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Areal

A partir da agressão dupla de Chicão
e 'Neca 'em Angelo, na partida' final do
Campeonato Nacional de 77 , as jogadas
"violentas nos campos de futebol vêm se

repetindo corn 'maior freqüência: Ulti­
mamente, a oprnião 'públtca foi chocada
com a fratura dupla .na perna do uru- ,

.guaio..

-

Sa.lornón e, neste último do­

mingo, a estupefação foi geral C01J1 a

morte "dentro de campo do lateral es­
querelo Valtencir.,' com fratura'exposta'
da coluna cervical., .

,� O vigoroso Valtencir, um limitado
jogador, revelado ,por Zagalo há dez'
...anos no Botaf'ogo, foi vítima, é fato, de
uma fatalidade. O Iance foi casual e os
dois joga�ores. disputaram � b.o�a }isa�mente.Nao fOI uma das habiruais "tro-

Ç:!< c
'

cas de geritilezas". O que sêespera é que
a lamentável morte doe um jógador

'

dentro do campo de 'futeb'ol; -fato raro.
na história deste esporte, venha pôr um
fim na violência generalizada que, há
muiro , vem desmentindo a imagem de O ministro da Indústria e do Co rnér- men.te , Angelo Callno,n de s� m in is tro

jogador clássico, rnalandr-o , leve, não- ci o , Angelo Calmon de Sá� enviou,' da Indústria e do Co rnérc io" .

violerrto , do boleiro naciorral. E -é de se' terç a-fei.ra da semana passad.a, à direção Logo depois de receber .es te com.u n i-

da. Ernpresr,r-Edítora Gr.afioa Ilha Ltda.� .ca.d.o , o diretor-s unerirüen.denre da E'm-
pergurrtar: não seriam os desuma:nosca-·� Edt

.s:

G;f III Gque; edita :t;J'om Dia Domingo, telex co- presa 1 tora- râ] ica ' ia , eo rge Ri-
lendários impostos aos clubes pelas Ie- municando "a 'concessão -de incentivos chard Do ux , enviou telegram.a ao d.epu-

-,

derações e CBD,.�a;--causa�da dcsurnani- Jiscais auetp.oseilsitita.m a irn.pl.arit.aç ão ta-do f'ed.era l D'il» Ch.erem , a tual rnerit:e na
- '"' zação crescente de nosâó esporte mais de indústria gráfic-a para editar e irn- liderança da Arena na CÔi.nz.ara dos De-

��� �� popular? Com "a palavra o almirante e primir um jornal com ca.pa.oid.ad.e total, p u tados; nes.tes term.o-s : CCEnz n.om.e da

�.I.'il."'"'.�<· �1 seus boys.
-

' '.?�

de 70 mil ex.ernpl.a.res semanais. / Elnpresa Editora Gráfica Ilha Lstda . e-

,
'

*** - O texto da mensagem�· na ínt-egraj é m.e u próprio;.; rn.a'n ijes tantos profti7aJa
:�" N' B ·1'

.
-

h
-

b de este.
C

"T'en'ho a sat isfaç ão de corn'un i.car a ag.radeâi rnen.to 'J)elas gestões, do ilus t re.�j;�: O raSI,. crIam-se c avoes so re - " ._, I

��':""� <

terminadas coisas, e estes ficam valendo VQs§a Senhoriq que , na condição d.ePre- con.ter-râereo e anzrgo�jll.rttsinzell{e C0111 a

x�p
.oi<

s..{dente', dlrConse:..L..lio .de D'esen iral c-i- equ ip.e, d�-s:,eu gpb_irl;1}�ff��i))sQn.�I(j a ar),r(f�,��"��#;�.. corno verdadeiros mesmo que .a reali-j., me1ito�n�iis�ft:iãlJI;"'1i�ra"vei a cán�ssâ-ade- �aç:ão de' nQ��l;)�-" rog(!t:.9 jr�lq-"" iLl>is{ro da�:�,��'.2 .f- ,_,dãd�"-seja outra. Um exeqlple�se:t:ia esta 'ilíeénti ,os' -ffsi;�i;� .a: p,_rpjet?," çD._I íPE�1 , ,.:�I?"dLÍstrla� e-- fi ,C5o�né�c.io: Esé-ejá .C!!rt()
-,

.,

��';":"-�:' .

'; imagem dojogador leal e clássic'o que é: ''"'-.1!''. _NR. 306/76> obJetlvando a l1nJ}lantaçao ., ..l{ue co,!stara n"lí [ustorza fie nOSS!j�'e-IH-'.

imposto ao torcedor, que acaba consf- <de indústrid gráfica com a finalidade âg presa tão destacado JJrocedíl1l'e..1Lto�
� derando ,seus craques os "mocinht>s" e' editar e imprimir jornal çonl total de- digl)O de llln r;.erdadeiro honzenJ�I)I,ib-lico.
':toas "'gringos" bem-nutrido-s europeus os 70.000 .exernp[áres� sernahãis,; ,Cordial-" ..AbraçoS�,George Richard DallxH;

"

r-
I"

.. ,
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�'�� .
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�- ..

da

"baridtdos" ,que sobrevivem graças a

sua violência e deslealdade. ·Basta,assis-­
tir a um jogo do futebol europeu pela
televisão �_ ir a .urn de nossos estád ios,
seja em que Estado for, para ver que isso
não é verdade. -Fo i criado por um pu­
nhado 'de-ufanistas e Iicouvalerido' gra-'
ças a farta repetição, sem que uma che-

'cagem desapaixonada 'fosse feita.
O futebol é um exemplo notório da

,distorção e falsificação de imagens.
Deixando-o de lado., vamos notar que

, em outras .áreas também existem chav-:
ões que não resistem auma análise mais
profunda. ,

Quantas e quantas vezes OUVImos

\

"dizer que o brasileiro é um povo pacífico
por natureza, apesar de nossa história
registrar iriú meras .revoluçôes f'rat ici-'
das?
Quantas e quantas vezes ouvimos al­

guém afirrnar que aqui é o paraíso ter­

restre., -ou melhor , 'uma ilha, de tranqu i->
lidade no meio de um mundo turbu­
lerito. Que aqui não há crimes políticos
e que reina a paz social , apesar de, no
norte 'e no rdcs te

" campear 'a vingança
sangrenta entre farnílias de políticos: de
aumentai dia a dia a luta desesperada
pela posse da terra no,Mato Grossoe em

outros estados; de haver-perigo ern cada

esquina de nossas grandés cidades: de

Calmon de Sá aprova,
prõjeto-,industrial do BDD

J
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o" �:'� Neste dia em que é comemorado em todo o País,
�.'.:- �4"��FHSTA ANUAL DAS ÁRVORES, o INSTL-A
� �!;�."FtL�O DE D-ESENVOLVIMENTO FLORES­

r �TAL.�,at(avés cfétsua DELEG'ACIA nest€ Estado,­
� ..,:;'. ':.�_:o.tr��rnite a tóq.ós os catarinenses a sua palavra de
.'�-' �

" � cOl}fIanç_a no futuro florestal do BRASIL e asse­

�2�" . gura que os esforços do Govetno'Fedéral conti .... '

r·�:.:, nuarão sendo desenvolvidos no sentid() de pTote-/,
�r ,�

,', ger e ,racionalizar a u.ti lização"de recursos naturais
..� �.. r�2.0váveis, impedindo a sua intolerável deprepa­

� .. , çao.�
- ""';-,:- � �-�.--

,� it"'� """��50

�� �f.�-;���
�A":""· --

"

fi��:-"" A' floresta �oirstitue, spb vári"Üs .aspectos, o

,�.i�,��' bem démaior relevância d�.na\ureza. Além de�ua
�

, dqueza intrínsica, fornecendO-Ros a madeira e
._ �

�
�

.
,--' seu� s�b-produtos, tem a floresta outros significa-
dos mais nobres, pois representapàrte ativa numa
série de fenômenos naturais da mais alta expres­
são para todos os seres vivos. Sua destruição, pelo
us�·� irracional, acarreta o "desapar:ecimento da
Vida animal, a modificação do-meiooambiente, a
",po,uição da água, a inutilizaçã,ó.dos rios lagos" ó

: ";ressecamento e a erosão dos sõlos, com o conse­
, � """quente emprobrecimento, geral da terra e do Ho-'

�. �- ..-
.

"., mem' "

�, � .
"

-
,. ,

.

��" t ....
' Para que o BRASIL alcance um futuro florestal

..., .. � .... ".,. ,-

�.>�',
.

adeq�ad� é �ecessário que todos os .Çfdad�os_se
�U·!',i�... ,conSCientizem de que as florestas e as- demais for-
:jl;�...� mas,de ve-getaç�ó existentes 110 território nacio-

.......
nal, são bens de interesse comum a todos os habi-

...
!Ii

tantes do PAís e que, portanto, não cabe apenas
;., �': �oGoverno a responsabitidade de zelar e proteger
<;ii esse importante p�\trimô-....nio.

- Trata-se �e um �n-'

.7""'�t !. ".� cax:go que tem de ser cumprido por todos aqu\. es

t��'Pf.4 '''. 1'l ..
� s

...�"

'��-, ���.-�----------------�--�----��----�----------------�----------------------------------------------------------------�----------���-----
�;f,��iaôm.-Dia; Domingo - 24 de�seteml5ró de )·978

�..�
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MENSAGEM
\

que aqui vivem -e trabalham.
Afinal, as árvores, quaiquer que sejam as 'suas

formas, aspectos e dimensões, são um bem cole­
tivo, como preceitua o Código Florestal.
Preservando-as ou utiJizando-,as raêionalmente, o
Homemês!ará garantindo não' somente a sua so­

brevivê"ncia mas' também, e-principalmente, a da

prórpia Humanidade. Gilberto Primo Schaefer,
Delegadó ,Estadual do IBDF.

companh(;!iros e Diretores d�ssa enlpte�a. fornlll­
. Jando \'otos de felicidades pessoais. MOACIR'
PEREIRA, ex-Pc..esidente dg Sindicato dos Jorna-
,listàs Profiss.io_nais�de Sãnta -Catàrina.

c

, ' TRAVOLTECA

Prezados Senhores, Venho através desta. agra­
decer a V. s. as. pela excelente matéria publicada
domingo último em vosso (nosso) jornal. Fiquei
muito feliz em saber que em nossa pacata (?> ci­
dade existe pessoas interessadas em saber o que a

�ju\Íentude realmente çurte e o que ela mais gosta.
Comparando os movimentos dos anos/60 aos.de,�
hoje. podem..os notar que os de h'oje são menos

pesados .. onde a jljlv�htude s.e preocupa em.evoluir _

com a época ,�m que ela vive� procura çurtir.�a
natureza e também o próprio corpo, como já di-5se

'

alguém nesse mesmo�Jornal. E gostaria de acres­

centar mais: ela só não 'curte o corpo, nlas vive

intensamente o seu próprio EU, ela procura na

música. no estudo, na dança. na natureza, uma

resposta que talvez ninguém soubesse lhe explicar
-

'melh9r do que ela mesma.

Não/ querendo mudar de assunto, -gostaria de'

poderJalar c,om o fotógrafo, que báteu as fotos da
DI ZZY. Gostaria de saber onde ele forme arran-
jaI" aquele nariz,_'_ eu '

' não
tenho um nariz tão grande asssim. afi,nal de contas,
eu não gostaria de criar um atrito com o nosso mui

amigo JUCA CHAVES.' Olha. deixando a brin-
, �

cadeira de lado, gostada de reaHrlnar que achei
fântástica a reportagein. Olha, você não sabe
como é legal a gente passar' pela rua e ser reconhe­
cido como o "CARA DA FOTO DO· JORNAL".
Só posso dizer uma coisa: é MAGNIFICO.
'E mais uma vez muito obrigado a t,os vocês.

ALCIDES ABDALLA NETO.
'

.-

SINDICATO

Senhor Diretor - É com satisfa.ção,que nos

, dirigimos a .Vossa Senhoria para transmitir o re­

"Conhecimento -

d9 Sindica�o (tos Jomalistas: ProfIS­
sionais de Santa Catarina por todas. as atenções
nestes três anos em que exercemos a Presidência.
No momento em que transmitimos o cargo ao

novo Presidente, elefto pela vontade soberana da
maioria d�s _

associados, juntamente com os de­
mais companheiros de Diretoria, nunia saudável

demonstração de.autêntica Democra()ia, cabe-nos
enfatizar que o sucesso eventualmente obtido nas
diferentes ptomoçõe� ,resultou pa permanente co­

laboração recebida dos órgãos de imprensa.
, Estamos c�rtos de que o apoio con_!lnuar:á
sendo dado, também, à nova,Diretoria, pois o que
sempre preconizamos e conti"nuaremos a defender -

tem por princípios a valorização dojorrialismo, o
fortalecimento das entidades classistas e o en­

grandecimento -de uma imprensa "livre em Santa
Catarina.
Cóm a reiterada expressão da mais profunda

gratidão, colocamo-nos à inteira disposição dos

\

'.
"1' .. 7_

� ",

, -;;,
.'�

J

- ..

........

exrstrr , no me_lo de 'um pOYO cordato -e
o rdei ro , organizações terroristas de
cx t rerria-cli reita agindo impunemente'!

, -

_. ***

A morte de Vàltencir talvez leve ao

exteriór uma imagem exàgerada da via­

lêncta de nossos jog-adores. Aqui ainda
'f\ão se mata em .carnpos de futebo l , em­
bora.as fraturas e as lesões graves sejam
conturnazes. -Este País també-m não tem

aquela imagem que desejaria ter - urna
ilha de paz e ·prQsperidade. Aqui, por
enquanto .. é, o reiná dos biombos de fu-·
maça , tecidos corn slogans impostos a

uma opinião pública 'amorfa. (LRL)

" Bom d,ia.dorrllrs:>.

Empresa Editora
Gráfica •.Iha Ltda_

./."
Diretor Superintendente
George Richard Oaux'

fOi'reto'r Comercial
tJosé Joaquim

.....

de Souza

Editor
Luiz Ricard_o Lanzet-ta

Edit:>r Assisf'ente
Cesar Valente '"i

, "

Publicidade
Cláudio Gastão da Rosa

'.Gilly Jí..Jngb)-uth
� -

.... ,Circulação
JorgE? rMenezes

Àdministração, Anúncios e Redação
Rua dos Ilhéus 20 - Florianópolis, se
Fones 22-8749' (reqação) e 22-1047 (anún­
cios).

. ..

Representantes ..

_

São Paulo: Repress (Publicidade em JornaIs

é Emissoras Ltda), Av. Paulista 807., 11.0 an.:;.

dar. Rio deJaneiro: NP Assessoria e pubnci­
dade Ltda� Av, Rio Branco, 277, 12.0 an�àr,
sala 1.205, Edf. São, Borjar-

'

,P"oFtó Alegre: RC otéro Representações. rua'.
dos Andradas 932;: conjunto 601. fone 25- .

,4749·..-
;,Curitiba: Difusão Representações t;te .Jornais •

frua xv DE. Novembro 270, ao andar, sala 801, '

I
.

---._

'fone 23-4748.

,Composição'. Impreaúe, i
Empresa Edlto. O Estado· Ltda.
Rodovia SC-401 � F lÇ)rianópolis, SC \

,Tiragem

I�21 mil exemplares. 'I
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OFERECE

COM
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-

-

,

�

PANELA DE PRESSÃO 5 litros

Of8rta LPO -199,
A YISTA

,--Y .....

"

'.

<,

Conjunto par&mantimentos PAGODE 5 peças

_,Oferta, LPO 249,
..� Conjunto NOBRE- 1 2 peças

�Oferta LPO 879'� ..•.
ou 1 2 ?C' 1 06,

,

.;. - - �

"

Conjunto F:IORELLA com :1 2 peças
,.Oferta bPO 999�"
ou 12,x 120, :\. "1ST:\.

t' ,

SE'I E�TRADA

Conjunto com 6. peças
Oferta ,LPO 499,
,ou ,6 x 107,

SE'I E�TRADA

.
'

SE�I E�TRAI)A.
Conjunto com 6 peças
'Oferta LPO 590,

ou 6 x 127,

Conjunto paro mantimentos. 5 peças
Oferto LPO 39,9,
'ou 4 x t19,

.....

,I
If "

4�,.

�-',.;'\�::
..

,

,. )
S:.=--_

Conjunto MAXIM'S 6 peças
Oferto LPO 679,
ou 6 x 146,
SE'. E�-TRAl)A \

Daterio PANEX 29 f?eças
Oferto' LPO 1 .229, ,

ou 18 x 109, SE'. E�TRADA . ",' -

'r, �
j
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C 001 Issão 'JiI<s tiça-'e·Paz ,_�<'�-" .r- 'C--i:;:'_,
- �

"Em .primeiro lugar, deve-se esclarecer

q u� a C.J. P. de, Ffortarrópol is é uma en ti­
dade vinculada à Ar-qu idi óccse da Capital e à
Comissão Pontifícia de Justiça e Paz de

Roma, através da C::.J. P.' nacionaL com sede'
no Rio de Janeiro.
"Sua final idade pode ser sjntet izada nestes

termos: defesa dos direitos humanos,. se­
gundo os critérios contidos no Evange lho. a
saber, dentro dos ideais da Justiça e da Paz,

'b 1<'" icí
--

··P...,...... '-c
� -

. �

";..:,��... ."
esta '�.lecl os por J·e2üs.,. [Isto. " "', ,T-

:'� ...
'

'".
c HA comissão foi criada=no â'no de 1977 e

-,=i:� .:<
_ perrita;ett �j,gilante e atenta às ocorrências

�"',,::� . ,::-:�� �' q�ue_ feI'<qn .,_� clireit2s d�'r:pes�qas em�nqss,a
'.

"�, _'.� socledad� At <L.J. P. coloca:;-s,� em canlpo
.'.�:-", aberto� procyrando sensibiliiaf a,s pessoas-­

para as éXigênéiàs evangélicas, da jusdça e da�
paz. Por vezes. seus membros nao se furtam
em correr riscos. posi.ção própria daqueles
que lutam para qiH.� oreino de Deus, que é de

Pai e Justiça.,.'tenha sua expressão sempre
mais forte. mais de.finida e !)lai.s concreta eln

nossa sociedade.
'"'A ação da Comi�são Justiça e Paz visa a HÇO�10 CONSEGUIR A

.

'realidade globaL toca todos os prpblemas d�
-

. PAZ E A JUSTIÇA?��
vida, com elementos que lhes Vêm do E\"'an-
gelho.

.

"Se são feitas pressões� elas não têm c

sentido das pressões comumente chamadas

Hpolíticas��, mas levam sempre consigo uma

conotação universaL embora localizada e ao

mesmo tem'po evangélica. Em s suma� com­

penetrada de uma força de solidariedade� de

justiça e de paz.

·t�"fori••élopinião
-

.�L.

.J. .....

�'- --
,

,

..
-

;..:.. ...

.. '::,-

��1:.. .:
..

_�";"-:':;
�
.•
-c, ;;f.-

i
•

_

Completou urn ano de fun2-ação a Cornis- da Polícia, Militar �.' a 'Çumissão assumiu a

são Justtça e Paz de Santa Catarina.
.

'

,
defesa dos moradorescdenunciando o cara­

. Nesse.primeiro ano de atividades a ç.J . P. ter de violência e discriminação da opera­
já desenvolveu importantes atividades. em ção ..
favor dos persegutdos e dos oprtrnidos, na. Quando mais de 100 moradores do Pasto

�
I ,linha da Igreja de defesa dos direitos, hurna-: do Gádo f'orarn rransferid.os para um con-

,_ '� nos. junto de pequenas casas de' madeira, sem as.

Quando a cornuriidade do-Morro do Mo-: mínimas condições de higiene e conforto , a

cotó foi brutalmente invâdida por efetivos .C.J .P� veio a público para. afirmar osdirei-

'.
-<0,- '.._

�- ��...��-:-
- = -'[

*'._-?'- ...;:.: -'-

,.

••

-

,-
>

" ;-�-
....

e
�� ,*"I':_-��.�

"'��,,� .

.. : .. ,_ "''i..

''C-,' �

_; l
_ &

..
'

, "-_\
,
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SOMPUR .·FM 96.9MHZ
Rua Felipe Schmidt,74-conj.l104- Florianópolis

"'--.

Programaç-ão· da

A emissOra
... ck:>S exeCutivos.

profissionais lil�rais
.

e mulheres de ·alto
poder aquisitivo.

, ..

tos das- famílias desalojadas.
Assim tarnbém; assurniu a Corriissão a de­

fesa dos 'presos políticos de Santa Catari na , �

proporcionando amparo às famílias dospre­
sos , e promovendo diligências pa ra âbrcviar

.

� O julgamento .. dos pedidos de Iivra.mêrrto
condicional.

,

A Comissão tomou posições f irmes ,

igualmente. em outr-os-casos de despejos de
f'arn ílias: em, casos. de violências' policiais

, cometidas contra pessoas; em diversas ocor­
rêriciasdc violações de direitos humanos. em
Ftor ianópoljs ... SC e no País.

. Ê hoje. a Co­
missão , uma instituição que firmou a sua'
prát ica e consolidou sua ação na defesa dos

oprimidos de toda a espécie. apes-ar dos obs­
táculos e da desconfiança com que é vista

por alguris poderosos.
Na ocasião do seu primeiro auiversár io.

.

os membros da Comissão Justiça e Paz ela­
boraram nota que resume o sentido da sua

existência e. os objetivos' da entrdadc:

HQUE É A COMISsAo
. �JUSTIÇA E PAZ?"

.

HQ'UE E JUSTiçA?
QUE É PAZ?'"

-

HPorque razão estes dois conceitos andam·
tão juntos?
HQuanto à JustiÇá� à base, da mensagem

0' , ."...... �

, ..;
-'"

) .

�

.

/

"

-c-'

revelada no Evangelho" proclamamos o

corrccito de que todos os homens são essen­

cialmente iguaís , com os mesmos direitos .

sem dist inção de raça, cor, língua ou posição
social.

.

. .;L- '".

"T'al conceituação encontrou plena resso-. ""

nância nas mentes mais evoluídas do mundo' 'c.

civilizado, transformando-se, em 1948. na- ,·r,
�- ,

Declaração' Universal dos Direitos do" f,7�.
.:

,Homem. -"'1(.

"Quanto à Paz. deve Ser ela o fruio de um ,'�",,"
,

"estado- social em que à prática da inteira .� �

. justiça seja uma característica plena.
" "CQstuma-s.c conf'undir paz com a ausêri-
c ia de" gue�ra' armad a , declarada oficial­
mente por um ou mais países. É urn conceito ,;

errôneo. e rnu ito agradável à maioria dos

governantes. pois d ispensa q esforço maior ,

por urn clirna .socia l derivado da mais per­
feita ad rni n ist raçã o da coisa púbÍíca. São.·
assi rn �. consfderadas perfeitamente norrnais
a guerra-fria, o armarnen t isruo , o corisu-
mi srno que desfigura e-aliena o ser hurnano ,

� ;*:""::
a presença de govérnos ditatoriais, a pr átrca
de torturas. .

"

"Nosso mundo vi ve um tem po curioso. Os

governantes Iazern constituições e assi narn

acor-dos jn�ernacionais.' rcpct idos corn \:0/

pausada 'e cavernosa a t ravés dos rncios de
cornunicaçáo

.

Por-e.ITI, ocíi a-a-cf ia do homeru atcsra urna
, .

violaçào.corufnua dessas leis e dessas' dccla- ',j

,.

rações. a. ponto d�'.· em . norne da q'nJcnl. ", 4

se re rn repet idos os tiros�às·prisões.;a5.- to�tu-,'.' ��
",rãs e outros t ra ta rnentos desújnapos; aba- ;"

4�
farid'o 'as.vozes .daq ueles que feclâniall;�lu ��,

...:� � . ,..._. -.
-

'.._�

.. j:usJ�os dlrerto�. enunciados naquelaDectara-
çàô.

-

,

_

"><

"'Esse tip� de ordenl, nada tenl à- ver COlll>a
pa.:é. 0:;;-- ;,_ �

""'V-i'\.'erl1-os. cle'SS'e nlodo .. urna.era d . leis_
,que, só existenl no papel e so sao'postas el.�l·
prática naquilo qlle- nào incóIll0da o sono

-

..-=_

dos poderosos, os quais se vêenl forçados a

cercar de arnlas os seus nluros'_ pois tenlelll\
que os injustiçados façanl justiças COlll suas

, -

próprias 111ãos. Conl certeza ..
a ordenl in-

justa .só pode gerar desoi�enl e níedo. :....�,;.�.; õ..;��'.
.

... �"...
-'�'.. '.,

�'''�'' -!r
-_

-
.

"Dentro de tal conceituação dos ideais da�
orde nl � paz soc i a I e jus t i ç a \.e rda d é i-ta _

torna-se necessário parar no,tenlpo. rcstabe-
-Iecer a vepdade-e'vangélica e� inlpulsionar' o
corpo socr-al à ,redefinir os call1inhbs que
levanl à ve'r(jadeira justiça e paz. e o� quç é

principal-. criar nleios pa'ra que os respo'n.sá­
veis não incorranl nos �rros que se repetenl
todos os dias. sob aspectos tão CundaIllentais
de nossas vidas.
"E isso. por sua vez. será obtido quando

todos os seres h unlanos tiverenl consciência
de seus direitos. e forenl senhores de sua

- própria destinação��.
"

..
....

_
.

..

.�. ..'

. ..

-

_,.

s,. );..",'.-
L � --------------------�----------------------------------��- ��

-

�...,�
� .�,'. �

.�
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�------------------------------------------------------------------------------------------����-�� ,

ANUNCIE
SEUS CLASSIFICADOS NOS

BALCÕES
,

DE
ANUNCIOS

DO

Rua doS Ilhéus. 20
FONE: 22.1047

I

�.it.
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" -;. '" '.�' , = : ,. qualidade e gàraritia.' < .

�', ,mais. '��.:" ' __ .•.. ,.
.:

�< . :,', '�.� ''', :;, -,
.

A qualidade você vê
.

Quàndo v.ocê for;,,�, �_;,:: '

pela preocupação em comprar um imóvel,
� . oferecer edificios bem pense nesta 'dupla

'

<,

Ioc-afízacloss, co� -boa -' 'varrtagorn que a Cersa <,

:'
_-

aparência externa, .
oferece. E a qualidade

;--

. '.

errtr-aciasclecor'aclae, muitas vezes tesstaclae
elevadores perfeitos, . aprovada, unidâ à garantia
apartarn�ntos ou , , que somente uma d�s
,escritórios bem-diVididos, maiores construtoras do/
'oorri detalh�s, .in"sia]ações BrasilJpe .pode ofer-eoer-,
�e',rnateriais'. que não se �- Prove esta. dupla dpse

.

gastam faoilrrierrte, Isso' .-. que a Ceisa oferece�
.

tudo é qualidade, que faz Saúde!
vocêmoràrmelhor e mais .

.confortável.
_

A garantia�.,yoçê nota
depois de algqi1� anos .. �
Os imóveis corrstr-ufdoes
pela Ceíaa durammuito -

.

mais, çom a aparên.cia do
primeiro dia. E isso é:
muito importante, pois
seu investimento .não

-;
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Imóyeis"gue nãp:;'
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causam dor de cabeça.
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Iniciou dia 20, co� Um�jOada oferecida à·impr:nsa de

r, Florianópolis, a Semana do Corpode Bombeiros. Dias 21 e

;,\: < ..» 22, 'foi realizada, competições esportivas e, ontem, sábado,
-�

�.� i uma ,exposição dos materiàis do Corpo de Bombeiros, na
-

'

praça Getúlio Vargas, Hoje prossegue esta expósição e,

amanhã, está programada uma visita dos alunos das escolas

básicas de Florianópolis, ao Comando do Corpo de Bom­
beiros. O encerramento será diaZõ, ·com um churrasco 4�
confraternização na granja do Corpo de Bombeiros, em

_'
, Tijuquinhas."'.

.

� ',� �� 1:
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,
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ÉncQntrarn-se abertas; até o dia 29.deste mês, as' ins­
crições para o concurso de admissão à Escola Naval. Os
candidatos devem possuir o 2.0 grau completo ou estar

. c';Irsando a 3.a série domesmo grau. e idade inferior a 22
3J:los até o dia 3Ô de junho de 1979.

\.

o Posto deAssistência Médica do Irrarnps, localizado à rua
. r .

. Heitor Blurn, no Estreito, estará funcionando. a partir da
/

.

próxima segunda-feira dia 18, nas especialidades de Clínica
Médica, Pediatria , Obstetrícia, Odorrtologra e Farmácia,.

.

além de um serviço de Pronto Atendimento, com pequenas'
cirurgias, curativos e Injeções.

•
Foi I�çado, dia 22, no salã.o de atos da Reitoria da

, UFSC, o livro HHistória Oral - Teoria e' Técnica"', do
professor Carlos Humberto P. Correa.

'.

"\1'­
<,

-.r ..
Encerrou dia 23, sábado, o ciclo de conferências do profes­

sor Raymond Cantil, diretor do Instituto de Estudos Portu- ,

gueses e. Brasileiros da Sorborme, promovido pela Aliança

Ouando·se trata
de imóveis, ....

'

,

tratecom aterrai
que ela tratade tudo.

.1

APARTAMENTOS
. TRINDAD� .

Estamos lançando Aptos. com .03 quartos, lívíng,
By!C. cozinha. área. de serviço. e garagem. Em frente ao Super
Mercado Comper, ao làdo Universidade e Eletrosul, com aberturas

��.
em alumínio todo acarpetado. acabarnerltO de 1.a aualidade. Ato de

- Cr$ 20�090.00' comprestações de Cr$ 2.900,00. Venha conversar co�'
noscO.
CAMPINAS - Apto. com 02 quartos, amplo iiving em L, cozinha,
área de serviço, BWC social. Apénas'Cr$ 14.000,00 de entrada e

prestações da poupança· de Cr$ 2.900,00 mensais.
COQUEIROS - Amplo apto. com 02 quar:tos cf 105 m2, living, BWC
social, área de serviço e garagem. Excelente localização. Preço Cr$'
476�OOO,OO com Cr$ 30.000,00 de entrada. Financiamento garantido
pelo SHF. Entrega· em 30 dias. .

'-

� .

B. ABRIGO - Apto. com 02 quartos, sala estar. jantar, bwc social,
cozinha. área de serviço, quarto empregada" jardim de inverno,
banheira de emersão no BWC, arrrrérto embutidos_nos quartos e

. 'cozintla completa. (V-186-AP). '.
KOBRASOL - Apto. pronto pi morar, no mais moderno Parque
Residencial de Fpolis. poupança facilitadíssimo e financiamento
garantido pela CEEESA. Consulte nosso Plantão.
�I:NIRO- Apto. de frente pI o Mar, localizado a Beira Mar Norte,
com 03 quartos, cozinha, BWC, área de serviço, dep. empregada,
armários embutidos em todas as dependências, cortinas, e total-
mente acarpetado. Preço de ocasião. (V-187-AP).

'

';""
.

CASAS·
.

CAMPINAS - Ao lado Kobrasol, casa de'alvenaria com' 03 quartos,
sala. BWC •. cozinha e garag.em. Terreno todo murado com 360 m2.
ótima localização. entrega em 30 d ias. Preço de ocasião c-s
400.000,00 entrada de Cr$ 25.000,00 e saldo com financiamento
garantido'.
BARREIROS-Casa de alvenaria com 03 quartos, sala e�t�lfe jantar.
copa, cozinha, BWC social e garagem. Acabamento de 1.a qualidade.
PreçoCr$ 530.000.00. Ato Cr$30.000,OOe saldo f.inanciado pelo SFH.
(V-�CS)- .

.

-

B. ABRIGO - Excepcional·casa. medindo 140 m2. contendo 02
quartos� sala estar, BWC social, cozinha decorada. jardim de in­
verno, área de serviço' e garagem para 02 carros. preço de ocasião
(V-353-CS) -

.

.

.

a' 9Çt
CENTRO

.

Apto c/03 quartos, sala, cozinha, Bwc, área de

serviço, dep. de empregada e gãragem. (L-
159"':AP)

.

Apto c/02 quartos, living, Bwc social, cozinha,
dep. de empregada, área de serviço e garagem.
(L-Q06-AP)

.

Kitinete c/01 quarto, sala, cozinha e Bwc. (L-
061-AP)
Ki tirtete c/57 m2, e Bwc com ou sem carpet.
(L-164 e 169-AP)
Kitinete c/02 salas, Bwc, cozinha, e garagem. -

(L-167-AP)
Casa c/04 quartos, sala, cozinha, e Bwc. (L-
161-CS) .

Casa c/03 quartos, sala, coz irrba, Bwc, dep. de
empreg�da e' churrasqueira. (L-153-CS)
Casa 6/02 quartos, living, área de seryiço, Bwc,
e estacionamento. (L-150,-CS)
Salas em diversos pontos da cidade, para fins
comerciais.

.
.

OUTROS BAIRROS.
Coqueiros' - apto c/01 quarto. sala, coz+nha,

.' Bwc, área de serviço e garagem. (L-175-AP)
Coqueirqs-apto c/02 quartos, sala, coz ínrra,
Bwc, área de serviço e armários embutidos. (L-
174-AP)
Campinas-apto c/02---quartos, salà, cozinha,
Bwc social. área de serviço e garag�m. (L-171-
AP)

.

Campinas-casa c/03 quartos, sala, ',cozinha
�wc e garagem. (L-152 ..CS) .

Barreiros-casa c/03 quartos, sala, cozinha, B
e estacionamento. (L-143-CS)
Biguçaçu-casa c/03 quartos, -euite, garage
churrasqueira, despensa, living, lareira, escri
rio, Bwc social, lavabo, dep. de emprega
área de serviço e quintal com árvores frutíte
(L-162-CS)
Itacorobi -casa c/02 quartos, aata, cozi n
.Bwc. (L-149-CS)
TEMOSOUTROS IMOVEISA SUADISPOS

te·rra""l!*l"'-!do.etotus I
• I iátlA* lOS

. hda ,

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianópolis -.Santa C

./

•

'"'"'t:.'"

..",.
-_;;l, �

�
'4 ,.

Fran�esa e_Y.elo Departamento de' Língua e Literatura Ver-
náculas da UFSC.

'
.

•
APhilips do Brasil está realizando um curso técnico de

rádios e. gr�vadores� em Florianópolis', congregando
.todoS os técnicos de eletrônica desta capital e de Lages .

•
O ministrante é o engenheiro Geraldo Aroli, do Depto .

de--Se�iço Técnico �e São Paulo..

, •
Quinta-feira , às 21 horas, a Aliança Francesa receberá a

.

atriz Henriette Mor ineau , para um recital de poesias. O
ingresso é individual e .custa 50,00.

IMOBILIÁRIA
AMAPÁ
Vende

fóne:44-327'O
,

N.o ORO" REF. /

001-001 - 1 casa no 'Koorassol, área construída 227m2 - Cr$
- 1.000.000,00 .

002-002 -.1 casa, área 112m2 - R. Feltpe Neves - Estreito - Cr$
700.000;00'·

.'

.

003-003 - 1 casa Kobrassol, área 180m2 � Cr$ 900.000,00
004�04 - 1 casa em Campinas - Cr$ 480.000,00
005-005 -_1 casa área 82m2 - Ponte Imarui - Palhoça - Preço Pou­
pança - Cr$ 120.000,00' - Saldo Cr$ 3.190,00 mensaL
006-006 - Terreno Porrta.cte Baixo, área 700m2 - Cr$ 300.000,00
007-007 - 1 lote Ponta de Baixo - Cr$ 150.000,00
008-008 - 1 lote em São José - Cr$ 40.00,00 ,

009-909- Terreno -ltaguaçu - Frente paramare frente para o asfalto.
<,

- área 1.000m2 - Preço Cr$ '1.200.000,00' .

010-010- Terreno - R. Prof. Egídio Pereira - Jardim·Atlântico - área
378m2 - Cr$ 150_000,00 - Rua Lajotada .

.

Av. Presidente Kennedy, 11;3 - Campinas.

Sua empresa.esté
precisando 'de ... ,

f nCionários,ef'icientes,
rápidos e que nunca
reclamam do excesso
de trabalho.·

va está equipada com um moderno centro

arnerrto de Dados, capaz de prestar servi­

mpresa, no menor espaço de tempo e por

usto operacional. Co�sulte-nos.

IME E PRESTAÇÃO DE SERViÇOS
ODELO 10

��.J�I
SSAIVIENT'D DE DADOS LTOA •

- 3º ando Fone: 22.4775 - Florianópolis-Se.'
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FOGão DAKO VEDETE SUPER
Apenas 1�S80, a vista,

ou _1S X 150, mensais.

CEST ll�8LUMENnu
Para pão, em aço
inox Meridional.

Apenas 209, a vista.

CONJUNTO GENtJV II
Com 8 peças, estofado em taslã.·

A�enas �.37S, a vista
_

�u 24 X 749, mensais.

\

RÁDIO PHILCO 8-481
9 fa i xas , com FM.,

Apenas 2-.590, a ví sta
,

ou 1S X246, mensais,

CâMARA KODAK- IERETA 101
Apenas 499, a vista,
Temos grande estoque 'de filmes
e serviço de foto-acabamento.

.
..,:.

-: '�
- -

-.

�.:.:.� ..
,

-
,

-

_' ,

_._--� '-.í�-_'
'��- .-��., .'��:,-j,� "

__ '.� 11.: .....,._
- •

BA.NCO RECLINÁVÊL PROCAR 8
Baixo, em jersey preto, pata
todos_ os carros·nacionais.

=- Ap;nas 5.269, a vista

ou 1 $_X499, mensais.
'

I '

,
,

.Secador de caQelos Wa1ita, portátil.: _ 498,a vista ou 6 X 104" mensais.
Encerade_ír;a Arno "R" esmaltada, _ ' , . ,1.378, a v.ista ou 12 x_1S9, mensais.

- Batedetra Candy Wa_lifa' . , .... __ . . . . 78:5, a vista ou 10 X 118, 'merrsats, '

Conjunto Brasília panex: 9 peças , g59� a vista ou 10 X 135, mensais.
Banheira,es'maltada para bebê -.

" .' .. .:529, a vista ou 6 X 109, mensais.
Churrasqueira-- Bom Apetit-e '' y." 16Q, avista. /

� ....

.-

;...".;
e

'. �....... ,

r _

TEVÊ li CORES NATIONAL TC-204
_48 centímetros.

-, Apenas 16.28�, a vista
_

'_

ou entrada de'1.300, _

,

e -24 X -1.198, mensais.

tEVÊ COLORADO ITAIPU II
31 ce.ntímetros. Luz � bateria ..

Apenas ,3.390, a vista

ou 24 x,271, mensais.

.

� c_·""
.

�. "";

ECONOMIA
,VALER

BICICLETA CA�OI 10
...

.

_- _�� : Apenas4 �90 a vista
'lh'�;T,i- • � '.

'- ,
,

ou24 X 3S0, mensais.
GRÁTIS: uma camisa Caloi.

'

- - -

;.. . -

, IEFRIGERAUOR CLlMIX PRIMAVERA
230 litros.

Apenas 3.990, a vista

ou ,24X319, mensais.'

lOO'LOJAS DO RIO-GRANDE AO GRANDE RI'O

- - --

EQUIPAMENTOS OE' SOM
C.onheça nossa fabuf osa linha de produtos
GRADIENTE -POLYVOX.;. QUASAR - CCE.

L I,QUIDIFICADORIS
Arno, Walita e Britânia ..
Vários modelos à sua escolha.

NOSSa SUGESTão:
LIQUIDIFICADOR ARIO
3 velocidades. .

Apenas 599, � vista-
_

"ou6 x'124, meusais.

,

CICLOMOTOR MOBYLETTE CALOI 50

Apena� 1'4.490, a vista

ou 24 X 1'.1 59_, mensais.
__.

,I

PISC-INA 'PLASTIFICADA REGA,"
Mod. L-l, para 1.100 litros.

Apenas 1'.582, a vista

_
�

ou6 X220, mensais.

FORRllCOES -

Em nossa seção especializada
sempre um grande estoque para
escolheF-de acordo com o seu

.
a,mbiente ou a decoração ..
MENOR PREÇO A VISTA OU

A MAIS SUAVE PRESTAÇÃO.

-..,.'

CONJUNTO EM FnR.M1CA R. GOMES

UTILIDADES PARA O LAR:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o torcedor que vai ao futebol não
-

tem partido, �as vota na ARENA
ou no MDB. Ele vai torcer para
o.seu clube. Misturar política

com futebol nunca deu resultado.
Destaf'orrna não aprovo este

envolvimento do Zenon ,e muito menos
do Hele'no Nunes. Ou eles jogam

e fazem futebol,ou se dedicam
a política. As duas coisas não

dão certo. O povo não gosta de ser

usado e as' críticas são válidas.
O Heleno foi eleito presidente da

CBO' para dirigir futebol e não para
fazer, campanha para a ARENA,

prometendo participações no nacional.

Só há uma explicação .parâ que
. Giuljarr tirasse a capital do
roteiro"do Heleno Nunes: O!! a

.

visita é uma campanha política
ou ele estava com medo da
entrevista que o pre�i4ente

da CBD deveria dar,
principalmente sobre as afirmações
_de. que a capital só pode ter
um representante no nacional,
por órdem dele. Vocês podem,.
perguntar: mas no interior os ./

repórteres também podem entrevistá-lo?
Em PTimeiro lugar, não vão

falar sobre a capital e, em segundo
lugar, Giuliari conduz
a imprensa do interior.

�_...

Enquanto que.Eu ler Berrtes Montei ro, candidato à Preside-nte da República peloMDB Vinho a Santo Catarina promover su.a
. ca·mpanha política, a ARENA

encontrou uma tática difere.nte paro neutralizar 4 repercussão desta
visita. Heleno Nunes, presidente do CBD e .presidente do ARENA do Rio

de Janeiro, passou três dias no Estado e h�ie-participa de
.

- ..
umolmoço em Blumenau. A finalidade: promover o

.

�"

ARENA, prometendo a entrado de outros.
clubes do interior no próximo brasileiro. Só que os dirigentes do Federação

Catarinense de Futebol e do ARENA esqueceram-se de que o tambor do Estado
está localizado no capital, e por aqui Heleno Nunes não

passou. Se passou, ninguém viu, ninguém falou.

t

.,.,

Britinho, ponta direita, dois go's.contra o Figueirense; Nela,
ceotroavante, artilheiro do campeonato com 12 -gols: Lico,
ponta esquerda, o melhor na sua posição no Estado. Pois
este ataque pertenceu ao Figueirense, que os dispensou

- dando-Ihes p.asse livre. Por justiça, o Luiz Carlos Bezerra não
tem nenhu.ma culpa, pois o erro foi das administrações pas­
sadas. Se eles estivessem no clube, talvez o présidente não
estaria cultivando uma úlcera, tentando.encontrar um novo
ataque para o time.

•••
Não acredito que as declarações do Britinho, na quarta-feira,

- em .JoinvUie, criticando as direções de Avaí e Figueirense,
que njo o aproveitaram, possa mudar a mentalid�de dos
'nossos dirigentes e de alguns colegas. Também nãoacredito
que o exemplo do Ro_gério, valorizado e promovido nova­
mente, depois do sucesso�Icançado noGuarani, possa fazer
·com que os carto'ps voltem a valorizar o que antigamente
_chamava-se de U

prata de casa" �

...

Bola
atrasada do

zagueiro, para
um jogador
em posição

de impedimento,
o juiz marca

impedimento.
Para alguns
aprenderem.
Esta, é uma

'das novas

determinaçóes da

regra do jogo.

pelo pres.idente
Agartino da SIlva Gomes.

presidente do clube.

Ele manda o recado
.

para a redação. -

-

informando ainda que
-,

Nà nossa ilustre

província, o sr.
.

José Ricardo Bo�bald
aos Reis fOI

nomeado representante
do Vasco da Gama,

- )

quem quiser _ser ,

sócio do Vascão , e

só telefonar para
22-3417, O Mauro Pires

e o Harry Krieger
.

vão' ficar
com ciúmes.'

Isto é que podemos chamar de coerôncie. Na mesmo semana em que a diretoria do
Avaí" determinava a redução de iogadores no plantel, para aliviar

-os gastos, era enviada uma correspondência 00 Guarani, de Campinas, solicitando
o retorno do zagueiro iuvenil - remunerado - Rogério. Com esta medida
Rogério retornou, perdeu a oportunidade de ficar no Guarani e ainda poderé
ser marginalizado no clube. Pois lembro bem que ele foi preterido por Orivaldo,
que é lateral direito, pelo treinador Aureo Maliverni, que quase o devolveu

......__ aos iuvenis, se tivesse outro zagueiro poro completar os coletivos.
Rogério .que ecebe do Avaí, errou em s�r sem falar nada, mas

a direção não deixQu de -comefer uma incoerência.

-

O �irandinha quebrou a perna, ninguém falou em "víolência. o SaIo-
mon, do Inter, quebrou a perna, ninguém falou em violência. Bastou um
acidente, num lance comum, que provocou a morte do VaItencir quetodos agora se voltam contra a violência do futebol. Afinal, futebol �ão é
para homem? Estão confundindo deslealdade com violência ...

•••
Sobre este mesmo assunto - violência - transcrevo parte de

texto de uma crônica doAlberto Helena Jr., do Jornal da Tarde
ge São Paulo. "Na verdade, a violência não é privilé�io de uma
epoca, muito menos de um

� País, pois que e.la esta implícita,acobertada mesmo pelas propnas regras do Jogo. Explico: na
medida em que a lei do jogo transfere-a marcação da falta do
objetivo da jogada para' o subjetivo da interpretação do juiz;
claro está que nem sempre a violência a.c..ará sendo punida.
Isso porque a lei manda punir a intenção, não o resultado do
choque. Quer dizer: nurna disputa de bola, considerada pelo juiz
leal, pode até ocorrer uma fratura que sequer a falta será assina­
lada. Portanto se quiserem realmente reduzir o índice de violên­
cia nos campos de futebol, -que se passem a analisar as leis do
jogo com maior acuidade. Uma sugestão: que as faltas sejam
determinadas não pela intenção, mas sim pelos resultados obje­
tIVOS - houve choque e o jogador saiu da jogada em conseqüên-cia dele? Falta.

l.) •

. .
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Esta é para o

Dacica e o Áureo
aprender�m: a bola

reposta em jogo pelo
goleiro também

caracteriza impedimento.
. Por este motivo

não entendi o recuo

da defesa do Avaí,
na quarta-feira,

quando o goleiro
Dilon chut�va para

a frente. O certo

era colocar a
defesa na linha do
meio campo, para

impedir o chute
longo. Como diz o

Bezerra, a regra
também determina

a tática do jogo.

'Paulo Brito

.
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verão está áí. É hora
ir entrando em foro1.a.

o verão está chegando. E os prepara­
tivos para q ue esta época seja cu rtida ao
-máximo devem começar.

Em primeiro lugar, de _nada adianta
uma pele "rno rerrí ssfma ", se não forem
tomados aJguns cuidados para prevenir
o ressecamento excessivo, que neste
per+ocío é rnuí to comum, pelo sol, vento
e água salgada do mar.

Antes de se preocupar com o tom de
pelo, programando já seus banhos de
sol, "a mulher paralelamente, deve es­

quematizar suas horas livres, para que
nada seja -esquecido, em prejuízo de sua

própria beleza.
Inicialmente é importante uma boa gi­

rtá stjc a. Pelas praias, estamos acostu.­
madas a ver uma variedade imensa de
mulheres com p-roblemas de celulite e

flacidez dos músculos. E, estes tipos de

problemas são,muito c ri ticacíos e nota­
cí osvpri rrci palrne rrte pelas mulheres.
Então,

-

para que não aconteça o

mesmo com asrn a+s observadoras, a so­
lUÇa0 é iniciar imediatamente e todos os

dias, uma série de exe rcfci os , que pode­
rão variar, de acordo com .a disponibili­
dade de cada uma:

Amanhã, depois de um fim de semana

tranquilo, é o dia ideal para o início de
uma programação .- que visa corrigir ir­

regularidades estéticas e manter a forma
+, para aquelas que ainda não tinham
penaacto no assunto. A-final, faltam ape­
nas dóis meses, para que chegue pro­
priamente, a temporada' de praia.
Existem em Ffort arró pof i s várias aca­

demias especializadas em gi nástica fe-
, minina. E se você estiver interessada em
fazer e.xe rcrcr os rn ats disciplinados,
deve logo procurar as va�as cn sporuvel s,
pois neste príodo pré-verão, a procura é
mais intensa.

Alguns exemplos: Acade�ia de Ginás­
tica Estética, no Edifício Joana de Gus­
mão, 1.° andar, Academia de Gi nástica e

Dança, no Edifício Zahia, 2. ° andar 'e a

Chardantic, em Coqueiros, na rua Marx

So.uza. Os preços variam de 150,00 a

400,00 de aco-rdo com o número de aulas
desejado, durante o mês.
Entretanto, se o orçamento não anda

muito equilibradp, ainda mais que se

aproximam as festas de Natal e novo

ano, quando sempre 'as despesas au­

mentam,' a' solução �e procurar outras
opções que independem de oorn pro­
missos fixados com antecedência.
Sempre que houver oportunidade,

deixe o automóvel na garagem e saia d e •

bicicleta, quando simplesmente, o único
objetivo � dar um passeio. Pedalar faz
muito bem às pernas, colaborando para

um torneado mais perfeito .das coxas

como também, enrijece a musculatura.
Este exercício serve tanto para as pernas­
finas, que acabam tí cando ma is grossas
com o movimento circular como para as

mais grÇ)ssas, que perdem as gorduri­
nhas em excesso, deixando também .os

tecidos mais firmes . ./

Outro exercício 'fácil, que está, ao al­
cance de tod o s.r

é

pular corda. Não Pre­
cisa ser medido, quanto rnais , meJhor.
Para irri ci ar , pocí errr ser dados vinte p u­
los, aumentados gradativamete sem um

Iirni te máximo. Fàz bem. para a barriga,
braços e pernas.
Todos sabémos que o exercício r:nais

completo é correr. Se o problema da
.

rnai o ria é falta de espaço. a solução é

simples. Em 'toda a extensão da avenida­
Beira-Mar Norte, existe uma demarca­
ção adequada para Coopero No primeiro
o i a, uma co rr ida de cem metros é o sufi­
ciente. Depois, 'de acordo com a resi si­
tência, .esta metragem pode aumentar
até 3.300 metros. Nà o esquecer' que os

adeptos do Cooper, acompanham um

rrré tod o que ensina alcançar o. máximo
de metragem em menor tempo possível.
Mas para isto, é preciso uma corrida do­
sada, al q u ris trec h o s percorridos mais
lentamente e outros, de forma mais rá­

pida.
Se forem feitos sjsternaticarne rite os

exercícios da bicicleta, pular corda e
-

correr, está .assegurada urria boa forma
para enf re ntar a época de pouca roupa,
quando todos os "defeitinhos" apare­
cem, sem q u atq u'e r possrbilidade de dis­
farce.
Enquanto os exercícios são pratica­

dos o tempo pode ser aproveitado ainda
para outros cuidados exigidos pelo ve­

rão.

_----E rec.omendável fazer uma prepara-
__çj10 em toda a pele do corpo que nesta
época, recebe raios solares rnul to fortes.
Cremes hidrantes e emolimentos de'

qualquer marca,. s
á

o ótimos para
mantê-Ia hid ratada. Os cabe+os também­
necessitam de cuidados. Desde já co­

mece a dar banhos de óleo, acompa­
nhados de massagens no· couro cabo­
ludo. Pode ser. usado o próprio óleo de
cozinha, com gema de ovo e algumas
gotinhas de limão para dar brilho ou

produtos elaborados com mais té cruca,
como os revitalizantes, que podem ser

encontrados em qualquer farmácia.

Beth Nogueira

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jazz:
s ,

�urpresas no festival
-:

A repórter Elaine Borges esteve acompanhando o
,_

Festival "nternacional de Jazz, e.m SÓo
Pa ulo, a serviço do iornal O Estado -�de -São

Paulo. Aqui ela fala sobre as duas .novidades
deste grande acontecimento. -musicc].

Os puristas não gostaram da apresentação da
cantora EUa James que, no Festival Internacional
de Jazz, encerrado no início desta semana, em São
Paulo, conseguiu fazer vibrar inúmeras pessoas
que lá foram. Na verdade, EUa James não é o que
se poderia chamar de um autêntica cantora de
jazz. Embora seja muito conhecida como cantora
de "rhythm and blues", já tendo participa"do dos
festivais de Montreux, na Suiça, hoje ela está mais
ligada ao rock. E foi exatamente neste ritmo, auxi­
liado por um conjunto explosivo, que EUa fez
todo mundo balançar.

. Mas sua primeira apresentação no Brasil assu-.
miu outra importância não pela cantora em si,
mas porque ficou demonstrado, de uma vez por
todas, q'ue Etta foi realmente aquela que inspirou
profundamente Janis Joplin. Os gritos lancinan­
tes, os gestos em palco - alguns considerados
obscenos e vulgares pelospuristas - a agitação e

especialmente a colocação da voz lembram Janis
Joplin. Só que não foi esta a inspiradora de Etta.
Pelo contrário, Janis é-que tinha como fonte de

inspiração a gorducha EUa James, de mais de 130

quilos que, no palco, se torna leve e graciosa,
apesar dÓs gestos, que inclui até mostrar partes-do
corpo que, normalmente, ficam escondidos.

Aproveitando o embalo do festival, as gravado-
ras lançaram um disco da EUa chamado"Deep in Al Jarreau
t�e ni�ht" (selo\WEA) que não fazj�s a cantor�. O
dISCO e pobre, mal gravado e coritern uma- f'aixa ,

transforma sua voz em instrumentos musicais e,
"Piece of my hearr" que Janis Joplin já havia gra- ajudado pelo corpo, com gestos suaves, magne-
vado de forma definitiva e na comparação quem I tiza todo mundo.',

�
-

.

sai, perdendo é EUa James. Em todo caso, vale Mas ainda é agradável ouvir os discos, espe­
conferir.

- cialménte o último gravado no ano passado, onde
Ainda no ernbatodo festival- que apresentou ele conta "Take Five" de Paul Desmond. É tam­

maravilha das maravilhas , como Dizzy Gillespie, bém curioso, e bonito, escutar "Água de Beber",
Milt Jackson, Benny Cárter e Herrneto Paschoal, (Lp "Glow") de Tom Jobim, onde AI' Jarreau
entre outros "monstros" - a Wea recolocou nas canta com extrema suavidade. Na verdade, os

prateleiras dois discos de AI Jarreau, outra vi- . puristas, que gostam de classificar músicas de:ma­
brante apresentação que corrsegu iu empolgar o neira muito estanque (ja�z é jazz e pron�o) critica­
público. Nos discos Jarreau (americano, apesar /ral1} duramente este dOIS .. M�s .os maI_s abertos,
do nome') não chega a�dar:'uma visão real do que �. que preferem apenas boas musicas, nao poupa­
pode fazer com sua voz. Bom mesmo é vê-lo ao

I
raro elogios a .Jarreau , um norneque ainda vai dar:

vivo,. especialmente nos momentos em que ele o que falar.

! prêmio veio ao participar, no Rio de .Jarieiro , do li
Festival Nacional de Marionetes e Fantoches I

.
,

conseguindo o primeiro Iugar ,

O próximo passo do grupo foi o exterior. Segui
para a Argentina, Chile, Bolívia, Equador e Peru.

. ,

• •

catarloenSe
Harõ, Aldo Nunes, Dimas Rosa, Ernesto Meyer Filho,
Vechietti, Tércio da Gama, Hago Mund Júnior e Tales
Brogriolli, costumava-se reunir na sede do extinto "Diá­
rio da Tarde", e muitas vezes ,isto acontecia, nos bancos
da Praça XV, ou bar do Filinto, ou no Poema Bar, na
mesma Praça.

-

Diz ainda Hassis, que "chegou o momento de olhar­
mos para traz e considerarmos o .que fizemos naqueles
tempos românticos de nossa primeira juventude, em uma'

Florianópolis, que era diferente, mas' permanece viva em

nossa memória",
"Agora que somos artistas amadurecidos e temos o

nosso próprio senso crítico, e passado o tempo, podere­
mos fazer uma análise do valor artístico do 'nosso, tra­
balho, naquela época,
"Esta exposição terá também a finalidade de reunir em

um congraçamento os componentes do Grupo, que de­
pois seguiram cada qual o seu carnrnho , e tem também
por outro lado, o seu conteúdo sentimental.

Cultura
\ .
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o 80m Dia; Domingo passa a "'contór, a partir· de �oie, com uma' coluna de comentários e

infQrmáções c�lturais, cuia cO.ordenação foi entregue a Emanuel Medeiros Vieira, um respeitado
batalhador da literatura catàr�ne'nse, com vários livroS. publicados e uma atividade incessante na'

área cultural. Emalluel será, também, o coordenador da publicação, pelo/Bom Dia, Domingo, de
textos de auto"res catarinenses novos ou iá consagrados, à título de ilustração de novas correntes

literárias ou de amostra de um bom trabalho.' Correspon,dência para esta coluna pode ser

éndereçada a Bom Dia, Domingo � Cultura; rua dos Ilhéus, 20; 88000, Florianópolis, SC.

.:Contra a paz·-·
'de cemitério

HDe uma certa maneira, o sentido da his­
tória de amanhã não é o que se julga. Está
na lut� entre a criação e a inquisição"' .
(Albert Camus).

- Criar -corrdrçôes para .urn grande debate
cultural, lutar palmo a palmo contra a "paz
de cernitérfo", a modorra, o silêncio acomo­
dador. Não abdicaremos do sonho de uma

luta cultural constante; o que se percebe
hoje, tomando como medida os parâmetros
oficiais, é que a cultura catarinense vive à
beira de um colapso total. Abandonada, re­
legada a um segundo plano, mUmificada nos

.chamados "órgãos competentes". Sem estí­
mula, sem debate, sem união. Sem vida. O
abandono é completo. Enquanto uI11 quadro
de fecunda inquietação varre 'os outros Es­
tados" aqui nada. Perdura o silêncio. A fa­
lência dos órgãos oficiais. A poeira burocrá­
tica, a acomodação do emprego público, o
"intimismo à sombra do poder", a sonolên­
cia, a paz dos mortos, a mediocridade, a

alienação, caracterizam nosso estágio cultu­
ral "oficia!". Estamos atrás. O quadro cultu­
ral icatarmense é desolador. Entre cafezi­
nhos, individualismos e fitinhas desamarra­
das Santa Catarina vai morrendo. Disper-

. samente, em precárias condições,· há um

trabalho. surdo, uma cultura de resistência.
O que se propõe através da .coluna que

agora se inicia?
Entreoutros objétivos (abertos, que sejam'

regados por muitas sugestões): criar condi­
ções para adequar. a cultura satarinense às
correntes vivas do pensamento. Que buscam
soluções novas em todos os setores da vida
nacional.

_

O Governo Estadual desterrou (ah, Des­
terro) à -cultura de suas preocupações. A'
organização cultural do Estado é cada vez

mais fundamental. Nenhum de nós têm re­

ceitas prontas. No fazer é que teremos al­

guma amostra, alimentando a discussão e

buscando alternativas viáveis. A união e o

congraçamento são fundarnenta is. "Somos
poucos", mas pegando na flecha 7 acertàr no
alvo é decorrência -, com trabalho e paixão,
elementos fundamentais nas empreitadas
humanas, chegaremos lá. Não adianta chorar
em cima das condições precárias,. Quem de­
veria fazer não faz? Busquemos outros cori­

dutos, outros rios, outras formas.
Esta página pretende ser uma semente.

Uma "porta aberta. Inquieta, viva. Proposi-
ções; discussões, publicações de textos, sem
panelinhas. Sem ficar soterradanomedo, na
treva, na retaliação. Coordenar manifesta­
ções culturais, principalmente as esqueci-­
das, as silenciadas pela falta de condições,

.
pela ousadia de suas propostas .. A coluna

pretende ter um caráter tsisternár íco , isto é',
sair todas as semanas.

Santa Catarina não pode ficar à margem
do grande debate cultural (política, social,"

'

humano) que a Nação realiza hoje. A cultura

é tarnbérnio retrato de um povo.iDe uma

.terra. E uma meditação sobre a experiência
que o passado nos legou, E uma proposta de
um futuro melhor. A utopia do possível.
A coluna pretende publicar textos dos vá­

rios cantos do Estado. Crônicas, contos,
poemas, análises, críticas, textos teóricos.
Isso no terrerio da Literatura. Ligada à Lite­
ratura, n-ão pretende ficar circunscrita a este

espaço. Valorizar à cr iad õr catai-inense.
Discutir a realidade do teatro catarinense,

seus limites e propostas. Lutar pela valoriza­
ção do artista plástico, sua união (um sindi­
catov r'para que sua atividade não Irque limi­
tada aos vestidos longos das madames usa­

dos em fúteis verrussages. E a produção de
cinema em Santa 'Catarina? A crír.ica. cine­
matográfica? Os cine-clubes? E' entrosar as .�

manifestações- dispersas, isoladas, que estão
aparccerido no Estado e quevão morrendo
por falta de estímulo ou unidade: Mobilizar
a "Associação Catarinense de Escritores",
"Associação de Cultura Estudos e Pes­
quisa" ... (ACEP), o Setor Cultural do DCE_
Estimular as publicações como "0 Cordão" t,

(Joinville), "O Acadêmico" (Blurncnau ) e as I'

poucas páginas, de cultura que existem nos

jornais. Valorizar a Iiter'atura de editora e de r-:
mimeógr-afo , incentivar quem está publi- _, ::t
canelo _por conta própria ou por editoras. '�
Pelo debate, tentar ativar com presteza a.
editora da UDESC, pensar em outras que
existem, como a Lunardelli. Trabalhar para
que ,o produto do criador catarinense seja
visto, lido , ouvido, comprado, adotado nas

escolas, nas faculdades do interior e na Uni-
versidade Federal.

.

Quem sabe realizar um grande seminário
sobre a situação da Cultura Catar inense e

das alternativas que busquem novos canais ..
Para torná-la viva; inquieta, lutadora.
Nunca acomodada. Viver nosso folclore.
Defender nossa cidade, Desterro, da des-
J' _

tru iç ão que está sendo víti {TIa pelo espírito
argentário. Nesse congraçamento, nesse dar
as>mã?s, ness� crescimento - que é a pró­
pna VIda cpm sede de expansão - podere­
mos dar um sentido para o nosso trabalho'
(solidário), para a nossa existência, mesmo
que continuemos a remar contra a corrente.
Não -se fala apenas como criador _- isso é
apenas circuristârrcia _'_ mas corno ser hu­
'mano, cidadão, de Santa Catarina, do Bra­
sil.

Assim sendo, ficamos àguardando o� tex­

tos, que poderão versar sobre qualquer
assunto relacionado com a cultura catari­
nense, acompanhados por pequena nota

Bio-Bibliográfica.
Escrevam!

- /'

------

Emanuel Medeiros Vieira

1-
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:: -NESTE DOMINGO, lEVE AFAMíliA PARA PASSEA·R NO FlOMAR -
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'f: ANTES PORÉM,. RECORTE E�TE AN_�NÇ�O� ELE VALE Q INGRESSo :
;1 DE SEU FILHO. _ HORÁRIO
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Vale 1 Ingresso
CRIANÇA
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Bom Dia, Domingo - 24 de setembro de 19789_

Os bonecos
do teatro Dadá�");�irp�'

o Teatro de Bonecos Dadá , patrocinado pela
Caderneta de Poupança Bamerindus, estará se

apresentando em Florianópolis nos seguintes dias
e horários: 27 de setembro - Colégro Nsa. Sra. de
Fátima, IOh30 e 14 horas; 28 de setembro - Colé­
gio Coração de Jesus, 8h30, 10h30 � 13h45; 29 de
seternbro c-> Educandário Imaculada Conceição,
1Oh30 e 1,6 horas; 30 de setembro - Colégio Luiza
Andreoth , 9 horas,
Premiado pelo Serviço Nacional do Teatro em

75, 76 e 77 o Teatro já excursionou por vários
estados brasileiros e quase todos os países da Arné-

_ rica Latina em seus 16 anos de existência - Além de

Florianópolis, também .loinv il le e Blumenau
'terão a oportunidade de assistir aos "bonecos ma­

ravilhosos e suas estórias fantásticas".
O Teatro foi fundado em 1961 por Euclides de

Souza e Adair Chevonika, e tem como preocupa­
ção primordial atingir a sensibilidade e estimular a
criatividade de seus éspectadores. Depois de seu

aparecimento no cenário artístico, o DADÁ já
realizou várias apresentações, mas o primeiro

Retrospéctiv:a
-

Dia 21 de setembro, foi aberta Exposição Retrospec-
tiva do "Grupo dos. Artistas Plásticos de Florianópolis",
na Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina,

Esta exposição, promovida pela Assessoria Cultural
da Assembléia Legislativa, é uma idéia do pintor Hassis,
que pensou em reunir os artistas que naquela época,
agora distante, decidiram formar um grupo, em meados
de 1.958, com a finalidade de eXPQT coletivamente, por-
que era mais fácif", como diz o Hassis. .

Hassis diz, ainda, que "o que existia no pensamento do
grupo era a liberdade de criação, sem obedecer a quais­
quer correntes e não tínhamos a pretensão de criar um.
movimento, uma escola,"
"Foram feitas exposições em Curitiba, no Centro Ca­

tarinense do Rio de Janeiro e no intcrior do nosso Es­
tado",
"Em Curitiba o nOSSQ trabalho foi considerado como

um dos movimentos mais sérios do sul do país.
O grupo, constituído pelos artistas, Hassis, Rodrigo de
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"V'o"'"na. e01.ana' o' 050, ,a que encontrou o colorido- da vida)

Mas isto está acontecendo não' só com '�Vó"
,.

�
* * *

.

Gilete. Quem entrar na -casa cor-de-laranja, frente ' Nesta "Sérnana do Icíoso" voltamo-nos à tarefa
ao edifício do INAMPS na 'Rua Esteves Júnior, de devolver aos velhos o colorido da vida. A pró-
haverá de descobrir? entusiasmo.com que pessoas '. .pria ,sociedade te!11 si.do a grande responsávef-po ,""

idosas estão aprerveitarrdo aque-le centro de criatr- . aposentar, marginahzar , mandar ficar 'parado e

vidade dedicado aseu bem-estar pela Legiâo-Bra-.". indolente e idoso. � "Não , vovô, deixa, que; eu'
sileira de Assistência. ?'. faç<?!'� - pode ser uma expressão de carinho como

Ali, sob a orientação de Maria Theresinha Pe�.. pod.e ser um aceleramento dadêsjntegra'ção' físi'ca
fuchi, estão idosos de todas as classes sodãis:, ,mas. psie�lógica "e el1)ocional de um idoso, que váí s�
boa maioria da Beira Mar Norte,mesmo, crIando .' sentindo mais e mais inítil.' ,

trabalhos artísticos ensinados J?or suas orie!l-Íad?-.: A R�blia afirma :q,ue a. velhice dos 'que estão
ras, ou programando uma festInha ou um passeiO .' plantados em peus e, cheIa de frutos, viçosos e

para conhecer um lugar pitoresco.
.

.Corescentes (Salmo 92: 13-14). c

O lazer de ontem que" levava ao tédio':é hóié' Na?a de preto.e branco. Tecnicolor� por fàvorL

QUALIDADE

O CÚMEN'TÃR-.O É do poeta Mário Qurn­
tana: diz ele que "Lnfância é a vida em tecnicolor,
velhice é ao vida em preto e branco."

Mas se há muito de verdade' na sabedoria do

poeta _'_ ela tem hoje a possfbihdade de ser menos

ver-dade do-que ontem.
-

.

,_

o

,

Por-que-o mundo está descobrindo os seus ido­
sos. Dcscobr indo cornõ valorizar seus idosos. E o

preto e 'branco de uma vida descolorida éstá
dando lugar para eles ao multicolorido de novos

interesses, atividades e descobertas da beleza que
.

'

._...

a vida ainda tem.

'Ninguém aqui em Florianópolis representa,
para rnirn , tão claramente esra-rca lidacle quarito
Gilete.X'afdeira de Andrada(foto). Para os ínti­
mos, "Vá" Gilete. Ela não ganhou este nome em

.honra à lâmina de barbear, que só nasceria muito
depors QOs seus �89 anos. O nome veio de her'oína

. de um ràmance francês que sua mãe leu, gostou, e
..

res-olveu dar à filha,
'_ Sua, vida foi machucada pela tristeza. O. fuzila­

. -menta de.seu pai, honrado oficial do Exército que
" "" s�, revoltou coma unidade da então N-ossa Senhora
e do Desterro diante do que consideraram os des­

o.'' mandos da nascente República; a morte de seu

martelo-aos 45 ànos de idade (Patrício Caldeira de

"'"

;._ AQ.dr'1Qá�é; hornenageado com o nome de uma rua
dê nossa6dade) deixando oito filhos para criar; e
a inr' a a morte de dois filhos.

êsta descendente de José Bonifácio de Andrada
e Silva teve a fortitude de criar seus filhos e vê-los
se estabelecer em altos degraus do mundo bancá­

.;:tr-tO', Iiterár io e.universitário. Mas aos 70 anos co­

meçou cf unir-se-à grande .mult idão dos idosos de
nossa pátria "gu@ .sefircrn que a sua razão de ser

chegara ao fim. Fechou-se/"+dét'!_tro....de. Casa, para
deixar o tempo passar. Chegara ao preto e branco
do desânimo e desinteresse, da rotina-a.cíe uma

boa dose de pessimismo - mesmo que nada lhe
Ialtassé da parte dos filhos.
Hoje, aos 89 anos, "Vó" Gilete supreeride .a

todos. Vibrante, sorr idente , ela recebe em sua

casa na Rua Osmar Cunha, todas as terças, as

,

-

"-..

... .�
-

duas dezenas-de senhoras da AMAS que trabalham
��,,'--!_: '�' sernana lmen te na confecção de trabalhos de
��,.. . ...:..:._ croché, pintuca e bordado para o "Bazar de Natal"
�'��';d l"', # .�'.' em benefício do futuro "Centro Vive'ncial para

Pessoas Idosas", q�e vai surgir no Itacorobi. O
borbórinho que ali se estabelece em torno dela é

parte do tônico de sua vida.
Pois "Vó" Gilete descobriu que "velho que p�ra,

enferruja" e, pe c:;>r , adianta os ponteiros do relógio
da morte. '

Reanimada em sua fé cristã por uma das igrejas
evangélicas de nossa cidade ela convenceu-se que
seu pastor tinha razão em declarar a velhice "pre­
sente de Deus" p'ara ser usada como bênção em

sua vida e na dç outros.
/

"
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gostosose inspiradores da Capital precisa aden-
trar os jardins do Convento das Irmãs da Divina
Providência, na Trindade, e pedir à irmãAndréa' "!'

para ver a felicidade no rosto das irmãs velhinhas � 'I'

que ali terminam seus dias.
Ninguém ali é dolente. Até.as que estão orando

na capela estão a serviço - o serviço de Deus.
Uma é responsável pelas folhagens que enfeitam a

cape la, outra pelos antúrios que vão para os alta-
res de várias das igrejas da capital, todas juntas .

>

man�ém uma pequena boutique de trabalhos art'e�"j" �. -; .

sanais para venda aos visitantes, duas irmãs ainda' ,- '"

tem um atcliercíe pararnenros para '0 culto: . _..:� .: _li.::
Na cozinha tem sempre irmãs colaborando. �rô' .'$.

dia em que visitei a casa tinha uma, encurvadinh�� �
..

�

descascando batatas. Não é obr-igação; é vontàctét' '�.
de ser útil. Como o cuidado que elas fem dos seu�:� -�,
quartos.

' �
-

L
•

j.t J!It

AS,mai� ativas moram nos segundo andar, pará' < .��.:.:
exercitar seus músculos diariamente no subir e "'.:_.....

descer escadas. As mais idosos-e enfermas estão
no primeiro andar. Mas rncsruo estas são estimu-

"

ladas ao exercício .,_ cada quarto abre para um

balcão che�o de floreiras, corri folhagens e (lor��:.. � ç

que elas CUIdam com arnor de mãe. "Ver a p lantar
desenvolver, crescer e desabrochar dá ânimo à'� . ,',

-'

vida", diz a Irmã Cristina Lúcia, com especializa-
'. � .

ção genont.ofógtca na Alemanha. _,:_ � �
A casa é rodeada de jardins ,e, ciprestes. Gada �.:

dra �s· irmãs, velhinhas vão fazer sua devoção
seguirido os p�ssos da .cru�, dispostos em pilastras
pelo entrernero deste jar'dirn. Semi o saber: o dis­
tanciarnento destas pitastras' obriga 'om p�queno'
':-cpoper" diário =das que elevando- orações vão

-

também respiranclo ar puro , ouvindo o górgear de
passaros e encantando-se com o verrne lho e ama­

- relo cíasf'lores; caminhada esta que acaba na porta
da capela. .,�" ,

, É a vida em tecnicolor!

Pastor WllllalD Schlsler Filho r .....
"

Hoje ela comparece a recitais do Coral de Flo­
rianópolis, onde cantam .dois netos. e não perde os
cultos de sua igreja. Vai passar um dia na praia
ç,_om os-filhos. Ou dá uma fugida de carro a Jói!f:
ville ou Currtiba parà 'visitar neta QU filho.

'

motivação para novas descobertas - -tanto de
talentos como de amizades.

r

A vida voltou a ser colorida.
,_

-...:,.:"
',.

*. * *
-

', .

.._,
. � E' quem quiser conhecer um dos lugares mais o

Em outras palavras: uma, vida que voltou a ser
•

vivida em tecnicotor!
:r. -!7;I � >
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Em casa suas mãos estão sempre ocupadas em

fazer trabalhos para beneficiar os idosos que vão
ser servidos pelo futuro "Centro Vivencial", a ser

construído em área de 24.000 metros quadrados
doados pela Associação Evangélica Beneficierrte
de Assistência Social de Florianópolis. Já tendo
sido professora de croché - a primeira de Floria-
,nópolis - seus trabalhos são cobiçados por suã
beleza e arte.

�eU gosto por leitura se ampliou e está sempre
com um livro em processo de degustação. Seu
envolvimento com a vida fora de sua casa se ex­

pressa hoje também peta leitura cuidadosa-do jor­
nal diário, do "Bom Dia, Domingo�' e por duas
revistas noticiais semanais, que tornaQ1 sua con­

versa inteligente e bem-informada. O "tipo da vó
legal", como dizem os netos e bisnéros .

..
o

.
, .

PRAZOS_II'I_-

/"
Você estó'convidado'a
testar os prazos da
Editógraf. Converse
c'om o pessoa I e
combine um desconto
se o trabalho atrasar.
Mas perca as

esperanças de ganhar,
a Editograf não falha.

f;>REÇOS
Você paga apenas o
lusto, nem mais nem
menos.
Mas se você quiser
confirmar, peça um

orçamento e compare.
Claro que você' vai
voltar para
encomendar os
trabalhos da Editograf.

Sé tudo não <estiver �

�
perfeito, você poçie" � _,.

devolver. ��Mas isso não é

preciso'C-rf../
'-"-(I �

a Editograf faz .os .,

melhores impressos
ti,P99ráficos, ou
em off:set E põe em
tudo muito carinho: -

" ....

,

""".

,� �

... -
,.

......

Rua Tijucass 61 - Estreito - Fones 44-0014 e 44-2414 - Florianópolis - se
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-:Regiri'lento de custas '

alterado parcialm�nte
... " ;'

'�
tI"..... -

. "

, "-;!,,.

�Advogados, .Iuízes, Ministé­
.rio Pübhco, serventuários, pe­
quen9s e grandes proprietários;

.

afinal,' o próprio povo - pois
� �;.�::-., ninguém pode dispensar os ser-

� ,ij<t '" viços da Justiça - todos acorn­.

�*.'7,;7 ,panhàram com interesse a tra­

.: i:.t� mitação na Assembléia Legisla­
tiva do Projeto que alterava

parcialmente o Regimento de
Custas.

Vigoravam no Estado dois

Regimentos, um para os cha­
mados .servennrarros extrajüdr­
ciais (tabeliães, oficiais de re-

gistro, etc.) e outro 'para os de­
nominados serventuários judi-

,._" ciais' (escrivães, coritadores, ofi­l:' _

ciais de justiça, etc.).
'".\o Por força de uma lei absurda,
de 1971, os primeiros percebia-m
as custas calculadas sobre o sa­

lárto mínimo atual, com o teto

de 7 salários mínimos. Os de­
mais, tinham suas custas calcu­
ladas de acordo como salário

, "

mínimo de 1966; inclusive, o
j1l!lll1r'��: '

.. teto de 7 vezes aquele salário

�: �
.'

rnfnimorCrS 76,50)� -

--

O, Projeto' que tramitou na

Assembléia .estava calcado em

alenràdo estudo do Tribunal de
..,; ....

'

..

Justiça.' Tinha dois objetivos
principais: eliminar o trata­

mento discriminatório decor­
rente da Lei de 1971, entre os

.serverrtu ários extrajudiciais e

judiciais e' estabelecer bases de
cálculo razoáveis, es tabe le­
cendo incJusive teto de .CrS
4.000,00(ao invés de 7 salários
mírumos ). Diversas' emendas
foram apresentadas e a Ordem
dos Advogados também ofere­
ceu 'algumas. Aceirando as. li­
nhas gerais do projeto, 'procu-

'

rou, errtretanto , moderar ainda
mais determinadas custas, com
a eliminação da Lei de 1966 de

'algumas 'disposições que" sem

justa c�usa, enca�e_cem deter­
minados atos.

Todos esperavam uma ampla
discussão da matéria. O jornal
"O ESTADO", desta semana,
dedicou veemente editorial ao
assunto, corno reflexo do inte­
resse púbhco a respeito.
Entretanto, a discussão do,

Projeto ficou paralisada por'
uma' argüição' 'de inconstitucio­
nalidade. Afirmou-se que desde
a Emenda Constitucional ri. o 7

perdeu o Estado a competência
para legislar sobre o assunto.

,

Nà verdade, a Uriião, desde a

aludida Emenda Constitucional
é competente para baixar nor­
mas gerais sobre custas; Mas o

parágrafo único do art. 8;0 da

Constituição não exclui a com­

petência supletiva do Estado,
.vale dizer, não lhe impede de
baixar as normas-�especiais,
como são as do�Projeto.

. Paralisada a discussão, o Pro­
jeto viu-se' aprovado por de-.
curso de prazo. Lamentando
embora que o Lcgislarivo tenha
perdido uma excelente oportu­
nidade de contribuir para o

aprrmoramento da LeÍ, salvou­
se, de qualquer forma, a interi­
ção do Tribunal, de unificar-se

o.Regimento e estabelecer teto
mais razoável, custas mais mo-

.

.

deradas para os extrajudiciais e

melhor .rernuneração aos judi­
ciais.

." "". ..-

De "espera r-se agora que,
oportunamente,· se aproveitem
as excelentes contribuições que'
foram apresentadas por diver­
sas entidades interessadas e' se
eliminem algumas distorções
que ainda persistem na lei.

.4 - -

_ _

" .

Darci Ribeiro
- ...

p. Ass��bléia

A Associação de Cultura, Estudos
e Pesquisa (ACEP) promove na pr-ó­
xirna sexta-feir-a, dia 29 às 20.00 ho­
ras, no plenário da' Assembléia. Le- .

gislativa doEstado, 'palestra do pro­
fessor Darcy Ribeiro sobre "Educa­
ção Popu lar" e do Professor Flávio
Aguiar versàndo sobre Cultura e

"Democracia.
'

O professor Dar.cy Ribeiro é con­
siderado lima das inteligências mé::lis
brilhantes e inquietas da Na.ção. Foi;
Ministro da Educação e -Chefe da
··Casa Civil no Governo JoãoGoulart
e ideªlizador da Ú niversi-dade. de
Brasfliª. Autor de várias obras no

-

terreno da antropologia, política.,
. educação e ficção.

. F::lávio Aguiar é Professor de- 'lite-
ratura Br'asileira na Universidade de.
São Paulo (USP), ,onde obteve o tí­

",-l- tulo de Mestre. Poeta, contista e en-
�"" saísta, foi editor de Cultura do jornal

"Movimento" .

FLORIANÓPOLIS: LOJAS ALFRED
BLUMENAU: .LOJAS HERING
JOINVILLE: TABULEIRO SPORTS
RIO: JOSÉ SILVA - SP: CASH BOX
Il�EW YORK CITY: ALEXANDRE'S

e outras lojas .finas
�. _

'!to...
� .",,' _.... ..._......,... _ _.- .,.. _

..

... Wi.
'f'f".�

'2. O 'E-N'SEF�
ENCONTRO-DE SEC�ET�

RIAS
-

,
,

,

·EM FLORIANOPOLIS;n.��--:�" , . �
.

....kNo-s� próximos dias 29/30, será,�rea,i·-:� -

r
�

zacío O 2.° ENCONTRe> DE SECRETARIAS ,���
.. ��.

DE FLO,RIANÓPOLIS (2.0 .ENSEF), objeti- �
...

vancío O congraçamento da classe com
debates de aperfeiçoamento dapr-ofi aaáo ,

e' reunião de confraternização. A, PRESTO
'LABOR SIC LTbA., apoiadà pe-las Empre­
sa,s, Comércio� Bancos e Governos, pro-'
move mais u'ma vez este impo.rtante E,,!­
CONTRa, acerta de oferecer à SECRETA-
RIA IJma visão melhor de seu futuro em sua

carreira.
,

- �

PROGRAMAÇAO
DIA 29/9 - ·sextã-feira, às 20 horas:
Abertura solene do 2.° ENSEF,. na CASA
DO· JORNALISTA à rua Deodoro, 22 - 4.°
andar., .,

DIA 30/9 -, sábad'o: DE:BÀT'ES.

·HOR,AS e TEMAS:
_ 9,00 à� 1 2 (rriànhã) .

a) - A ETICA PROFISSJON�L'
b) - A PR'OFISSIONALIZAÇAO DA MU-

LHER
1_4,às 18 (tarde) ..

a)'� COMUNICAÇÃ'O· ESCRITA
_

.

b) - LEI DA REGULAME.N,TAÇAO DA
PROFISSÃO

c) - A SECRETÁRIA NO- CONTEXTO
ADMINISTRATIVO;

,

0·5 'debates serão realizados na-, E;S­
COLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA cA-.
TARINA (auditório) à Av.en'jda Maur·o Ra:.
mos, 150.20 horas (noite) � COCKTAI·L com
entrega de certificados.

.

..

AS INSCRiÇÕES' PARA ESTE CONCLAVE,
ESTÃO SENDO. FEITAS NO CENTRO DE
TREINAMENTO PROFISSIONALIZANTE
DA P.RESTO LABOR S/C LTOA." A RUA
FELIPE SCHMIDT, 25 - 8.° andar - COBER­
TURA- FONES: 22-7351 22':'8681 e 22-9681.

.

- - .,.. __''- - ..... - - - .....
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. Urn'�aia de. estudos

sobre .0'5 �Direitos Hun�anos
,

'

.

Um dia de estudos sobre Direitos Humanos será
realizado no próximo dia I. o de outubro em Flo­
rianópolis, para comemorar o 30. o aniversário da
Declaração Universal dos Direitos Humanos da
ONU� A promoção é do Instituto Teológico de

.

Santa Catarina. Os interessados devem estar no
Provincialádo das Irrnãs da Divina'Providência
(atrás do Colégio Coração de Jesus), às 8h30min o
dia l .

o e pagar uma taxa de inscrição de Cr$ 5,00
(cinco cruzeiros mesmo). O programa será o se­

guinte:
Declaracão Universal dos Direitos Huma-

nos: Realidade ou Utopia? - pelo Pe. José Ed­
gard .de Oliveira e a equipe da Armoj(Assessoria
Religiosa aos Movimentos de Juventude) ..

.

- Os Direitos Humanos na Bíblia - pelo Pas­
tor Wilfiarn Schisler Filho, da Igreja Metodista.

--:lf'

-,- Painel duplo com os temas Direito à Inf'or­
mação e Censura (pelo jornalista Moacir Pereira)
e A Igreja Sempre Respeitou os Direitos Huma­
nos? (pelo Pe, José Artulino Besen, do Iresc).
- Os Direitos Humanos rro Magistério Social

. da Igreja -.
- pelo Pe. Francisco de Sales Bianchini,

diretor do Departamento de Filosofia da Ufsc.
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CAIXA' E,CONÕMICA FEDERAL
-�-_._- _.
"""

CONVOCAÇÃO' .....

,.,

A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL Sebastião. Gomes Luiz Rebelatto
FILIAL DE SANTA CATARINA, noti- Sezia Pires Agência de Chapecó _

fica os mutuários abaixo relaclona- Terezinha de Jesus Novais Zimmer Av. Getúlio Vargas - 2441 <

dos, cujos empréstimos foram efe- Valfredo Veríssimo da Silva Clorocindo Faccio
tuados nas Agências adtante' desig;- Venício. Carcfos

ó

Fernande MoceUn
nadas, para regularizarem, no praze Venicius Nascimento José .Pedro. Polido.ro Pinto
_máximo de 15 (quinze) dias, a contar Ver� Lúcia Espíndo.la laerte Si Iva -Me-lIo�
desta-data, seus cornprornteáos de- Victo.r de Martins Farias. y Nilson Wilhens ... "'"

,�"""

correntes de empréstimo, mediante Agência de Blumenau Paulo Resche -,

consig'nação. em folha de. pag·a- Rua XV de Novembro - 1140 Rui Walter Baldissera ,..'"
mento, sob pena de providência5' Cândido Bernardi ' Agência de Joinville .judiciais. '

Frid.olino Fo.ntaruve Rua Princesa Isabel - 264
Gustavo Afonso. Moritz Antôhio Carlos Cong·io.

. Jorge Nazareno. Busana Arrru rn Roberto Lepper
José Ferreira Leal Arolcío Nass
José. SOs;ir.es Cesar Bernardes
Nelson JUhkes Dutoerriar- Alves,
·Nezio. Santana Eduardo Leite
Nilo Cabral Francisco Renkav,iedt
Reinaldo Adolph Genésio Habitzreuter
Rosa Garcia Gildo Antônio Zi rnrnerrnarm
Vanderly Alves da Conceição João Alfredo. Michereff
'Volnei Degenhardt .�,;r-

'

João 'Pires ele Morae�
Agência de Janfguá do S4J � ... J.ulio. Cesar Debbus
Av�nida Márechal Deodoro,._ 192 Luiz Hamilton Correa
Adalberto Hackbarth Natanael de Souza Rocha
"'Adejair Estefano BalsaneJli- Oniva_ldo Jo.sé Borges
Adernar Raasch Pedro. Batista

'

Alfeu Peters Silvio Garci-a
André Horongoso Vitmar Soares
Anteno.r de Jesus Kotarsky Virgilio. T. Càrvalho. Bernardes

�
..
»�Arlete Junkes Borchardt ' Viva Aldy Silveira '.

Arno. Aldróvandi'
.

- Agência de Criciúma
Célia Una .Elsa Radunz Rua 6 de Janeiro - 98

_

Claudio Germano Radtke AngeJo Amador- Bertier
Dagmar Tereza Ramos Antônio Custódio Mariano
Gabriel Mauriss·ens . Jo.ão dos Passos, Camargo
Inês �wald Sebastião Moacir- de Moraes
João,Avelino Fagundes.' Agência de Rio do Sul ,

João liorner Alameda Aristiliano Ramos - 77 . t. .'

Jorge Grosslags' Alberto Losi
Laudvino Deretti Alvaro Rosa
Leocádio Gonçalves Arnaldo Fe-rreira
Leonir Purim Jo.sé Bonifácio dos Santo.s

; Leopoldo Malheiro Fi lho Maria Julia Pamplonà
Luiz Caries pàpp Agência de Brusque
Nelson Hafemann Av. Consul Car,1os Renaux - 65
Nivaldo Costa Gui Iherme José Munich
Olegário· Stinghen João Roberto KJ_ann
Oli-mpio Fagundes Lucio Kormann
Osni Kanzler Manoel Serpa
Paulino Karsten Nilo Oesar Bolssoni
Pedro Borges Vieira Odori Francisco Pedrtni

. Rogério Ersching _Agência de Curitibanos
'Rubens Roeder Rua Cei. Henriq_ue de Almeida - 197. .... "
Sandro Lessmann Henrique Paulo Kern
,Vergilio Eichinger José de Brito
Agência de Lages Agência de ltajai
Rua Preso Nereu Rámos:' 286. Rua Lauro Muller - 20
AJuize Pereira Costa José Pedro Gonçalves
Angelo Gabriel Schuingel Pedro Lucio de Borba Filho
Apolinário Campos --- Romeu BonettQ

'_

Elza Aparecida Ribeiro de Lima Agência de Concórdia
Mau ri lio Fe lipini Rua do Comércio - 192
Nilson Ribeiro Bittencourt Belmiro Adalberto Voss
Oscar Fernandes·

. Luiz de Bittencourt Ricardo.
Russiel Ramos de Oliveirâ Marlene Belengues
Agência de Tub.,.ão Manoel Antunes Carneiro
Av. engenheiro Rodov.a'lho - 56 ·Nabor 'Moterle
Anasio de Souza Marques Agência de São Francisco do Sul
CI�udina da Cu nha Alves Praça Getúlio Vargas
Gil$o.n Costa Orlando Silva
Ivani Machado .Agência de Laguna
Marciano Necetti Rua Gustavo Richard
Maria de Leurdes Mina '-...

Pascácio da Rosa
Moacir Dias Cesar Pacheco -Oliveira
A-gência �e Canoinhas ,v Substituto Eventuàl Chefe' .

Praça Osvaldo de Oliveira:' '542 SEOPE/SC
;"dão Alinor Kaspichak· Matríçula 226836.6
Maria eAntonia da Silva
Agência de Joaçaba
Rua Getúlio Vargas - 250
Cidnei de Souza
Justino. Cali xtrate de Britto Neto.

Agência Central - Florianópolis ",

Praça XV de Novembro�- 30
Alcio.ne da Rocha

Alcy Domingues Garcia
Alfredo Manoel Alves
Alonço Luiz,Ciomingues
André Raulino Teixeira
Anteno.r Patrício. Severino
Aratenor Rodolfo. da Silva Fi lhe
Antônio. Jôsé Marfins
Arg.emiro J?ecÜ:o dcrs Sántos
Ascendino Cordeiro
Carlos Alberto Arrua Costa

__

'
..

Cláudre Taranto .
'. .-'

Claudio.nor Ãosa
Conrado Leôncio Laurindo
Dilmo Rodrigues
Djalma Rosa Prates

'
-

Domingo Oscar Botaro
Edevaldo Si,lva
Edmilso.n Rosar
Edmir Marco.s Braga Lima
Édio. Jo.ão Garcez
Enio'-Carlos Ferrel'ra
Flávio Schmitz
Frederjck Gondi n
Gildo José, Pedro
Herivelto· Nunes Cardoso
lone Aparecida Waltrick Wolff
Ivonésio Neri Farias
Jarbas Vieira Alves
João Beento
João de Amorim
Joe! d.os Passos Costa
José,Alexand re da Si Iva
José Bertino Martins
José. de Assis Ferreira
José Edelvino.de Paul'o
José. Fátimo da ,Silva
José João Delfino
Jos� Manoel Areias

. José Paulo Pereira Lopes
José Regi naldo Guimarães
Jucefi José Teixeira
Lauro Santelino de Oliveira
Leonardo Machado
Lorivald() Marques
Luiz Gonzaga Brando
Manoel, Gonçalves
Manoel José Siqueira
Marcel Santoro
Mario Cesàr Rodrigues
Mario Mendes
Mau ra Costa Bastos
Maú'ri AntônJo Clemente
Mauro Aqui les Verzola
Moisés Norberto Coelho.
Newton CarValho de Almeida
Nilton Teodoro ·Martins
Odail Ricci Amorim./ .

Orio.n Ferdinand Platt
Orlando Silvano
Osni Jaime Lopes
Osvaldino. dos Passos
Osvaldo Alves de 'Souza
Pau10 Roberto Souza
Pedra 'de Jesus Custódio
Ped ro Manoel Martins
Pedro Paulo de Souza
Rita de Cássia Estácio'
Robert Henriques Mota

.,'
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAJ­
FILIAL DE SANTA CATARINA

GLADSTONE PALADINO FILHO
Ger. Op. Diversas�--� q-���������� � ��-�r��. - - - . - -
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o candidato da °POSIÇao à presidência da República, general
Euler Bentes Monteiro, esteve, visitando Florianópolis durante
o dia de sexta-feira. Numa entrevista ao Clube de
Bepórteres Políticos ele ratificou se�s pon!�s de
vista, sobre, principalmente, a questao pol,t,ca
nacional. Aqui, num trabalho da repórter Elai,!e Borges,

...

apresentamos uma síntese do pens�ento
deste militar que ousou sair do

,

anonimato para contribuir Com a

redemcratização do País.

Terça-feira, em.Brasília, o general
EUler Bentes Monteiro e a Cúpula
diretiva,do MDB vão discutir as au­
sências de parlamentares da oposi­
ção, no Congresso Nacional, du­
rante a Votação da "em,enda -"Ac:
cioly" que propunha a extinção da
figura do "senador biônico".
Isto foi revelado, Sexta-feira, ao

meio-dia, quando o candidato pelo
MDB à Presidência da RepÚblica
almoçou Com o Clube de Repórteres
Políticos de Florianópolis. Euler
Bentes adiantou que, ·a partir da
avaliação do comportamento do
MDB na Votação das reformas polí­
ticas e da "Accioly Filho", O partido
deverá tomar uma linhá de atuação.
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Deixou em aberto que qualquer me­
dida poderá ser tomada, uma vez

que a Coesão do partido é funda­
mental para que seus objetivos na
eleição de 15 de Outubro sejam al­
cançados.

MUita gente compareceu ao al­
moÇo ao Clube dos Repórteres Polí­
ticos. Entre Outros, o ex-ministro da
Indústria e do Comércio, Severo
Gomes, o preSidente regio.nal do
MDB, Delfim de Pádua Peixoto, o
Coronel Raposa, do staff do candi­

dato, o assessor de imprensa, Mário
Cunha, - que quinta-feira esteve
visitando a redação do BOlTl Dia,
DOlTlingo - e Outras pessoas.

Também apareceram os tradicioc
nais. hicões. Um deles, investindo_
se da Condição de jornalista, Chegou
a arriScar várias perguntas, sendo

'

que algumas delas chegaram a ser
Consideradas como "brincadeiras"
pelo general-candidato. Para não

!'
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agravar mais'a interferência do in­
desejado penetra, o presidente do
'Clube foi forçado a encerrar o

almoço-entrevista quando ainda.
haveria tempo para que a conversa

-, ["osse. p oJ,ong�da,. __ -.;:� ,

As 'Posições
de Euler .Bent.es
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"'Não há democracia sem parlamento. Não
há democratização sem partiCipação Popular
no processo de elaboração das decisões. Mas,
não existe também ordem jurídica sem Poder
jUdiciário respeitado, independente e autô­
nomo .. E, Sobretudo, organizado de tal ma­
neira que passa ser efetivarllen e utilizado pelo
povo".

A frase é dogeneral EUlerBentes M9titeiro,
candidato do MDB à Presidência da Repú­
blica que, aos poucos e em cada entrevista, ou
prO"nunciamento, define seu pensamento
sobre os temas hoje em debate no País e tenta
esclarecer aos !5rasileiros as razõ_es de Sua deci-

-..

são de partiCipar de uma disputa, no COlégio
Eleitoral.de 15 de Outubro, onde suas chances
são ainda bastante dUvidosas.
Abaixo, o pensamento do general da oposi­

ção que veio a Florianópolis cumprir Uma

antiga promessa feita à CÚPula doMDB locál,
Conhecido pelo seu empenho em ter também
seu general candidato. Idéia, por fim, vito­
rrosa

ção do Brasil. Do ponto de vista institucional
e operacional, sugerimos algumas m'edidas
que nos parecem merecedoras de meditação:
restituição ao Poder jUdiCiário de sua inde­
pendência e autonomia; restituição aos mem­
bros do POderJUdkjário de Suas prerrogativas
e garantias funCionais... ,,.

SOBRE; A JUSTIÇA: "A jus!iça não está
organizada nem preparada para resolver os

prOblemas do día a dia, os prOblemas de cada
um. Fica o Sentimento de que, existe para Con­
sumo de ul11a elite reduzida e não para a

massa, como mero sub-produto de uma
ordem Social fundamentalmente desigual.
Pois o povo, na Sua maioria, Como parte da
Sua viVência, diante dos prOblemas concretos
da .sua vida diária, não Considera recorrer à
justiça em defesa de seus direitos, em busca de
proteção Contra a prepotência e os abusos das
autoridades".

-

SOBRE OS AGRICULTORES "É
fundamental, como tenho tantas vezes acen­

tuado, fazer o homem do campo, o proprietá_
rio, como o trabalhador rural de participar,
democrática e Sistematicamente, dó processo
de elaboração da tomada de deciSões relacio_
nadàs Com a POlítica agríCola. O regime de
exceção, na medida em que conduz ao fecha­
mento do processo decisório, aumenta a mar­

gem de erros dos formuladores dessas políti-
cas, aos qUais não têm acesso os verdadeiros
agentes do sistema de prodUÇão".
SOB}J.E A INFLAÇÃO:"

... Por força do
aumento do preço do petróleo, pela imposi_
ção do depósito compulsório sobre as impor­
tações e pela liberação da' taxa de juros
disseminaram_se pressões inflaCionárias por
ioda a estrutura eConômica. As empresas
viram-se forçadas a reajustar seus preços, res­
pondendo tanto à pressão dos custos IJnitários
fixos, reSultante do aumento das margens de
capacidade Ociosa, quanto à preSsão de seus
custos correntes de prOdução e Sobretudo fi­
nanceiros. Conjuga-se, assim, queda no ritmo
de atividades, recrudescimento da inflação e

deseqUilíbrio no balanço de pagamento. TUdo
isto ocor.reu sob regime autoritário".
SOBRE A CONCENTRAÇÃO DE

RENDA:"É preCISO que todos estejamos

Sexta-feira, logo depois da entre­
vista, o general EUler Be.ntes man­
teve encontro Com est4dantes, asso­
ciações e pOlíticos do MDB. A tar­
dinha, na residência do capitão José
JoaqUim de Souza esteve reunido
Com empresários e, à noite, na As­
sembléia Legislativa, acompanhado
de seu cOmpánheiro de chapa, sena­
dor Paulo Brossard, participou de
uma concentração na Assembléia
Legislativa.

conscientes de que essa concentração de rel1.da
resulta diretamente do regime de exceção _

regime que SUprimiu as liberdades, ao mesmo
tempo eXcluiu o povo da vidaPolítica do País.

Isto porque a ausência de democracia impediu
a livre e plena organização da SOciedade que
teria permitido aos trabalhadóres da cidade e
do campo, aos prOfiSSionais liberais, aos fun­
cionários públicos, lutar pacificamente, atra-.

I

vés de seus sindicatos, das Suas aSSOCiações,
por melhores níveis salariais, por melhores
Condições de vida '-'.
SOBRE A DEMOCRACIA:"A democra_

cia que queremos, e a conseguiremos', esteja_
mos todos certos disso, não pode ser fundàda
na desigualdade discriminatória e opressiva,
na ampliação da faixa dePobreza, na eXclUsão
de imensos Contingentes humanos· dos frutos
do progresso material e espiritual do nosso
País. A democracia que queremos construir
tem como objetivo maior a justiça social num
desenVolvimento Com liberdade e participa_
ção".

SOBRE AS FORÇAS ARMADAS:"Com
a vitória da RevolUÇão de 31 de março de
1964, as Forças Armadas, rompendo Sua tra­
dição histórica, aSSumirám o Governo do País.
Esperava_se que a intervenção militar não
perdurasse e que cedo Pudesse a Nação Voltar
à normalidade democrática, mas como é

.

comum acontecer nos regimes de exceção, os
interesses poreles mesmos gerados e até incen-'
tivados passam a provocar a realimentaçãodo
Sistema, promovendo sua ContinUidade (jue,
no caso braSileiro, já atinge quase 15 anos de

'
..duração, Com perspectiva de maIS seis anos

de-prorrogação."
SOBRE A ABERTURA DEMOCRA­

TICA:"Democracia significa ampla partici­

pação Popular no processo de elaboração das
decisões que interessam à Nação. Democracia
não-comporta qualificativos: ou existe ou não
existe. Em conseqÜência, o único critérie> acei-.

távelpar't a"'aLiar o proces�o dy abet:tura de­
mOcrática é o plena respeito da própria prá­
tica da democracia - o qUe eXclui, de saída, a
ameaça e a intimidação Política. InqUietação
Social só Pode preocupar na medida em que
não existam canais institucionais para a ex­

pressão e a resolução de conflitos inerentes à
'SOciedade moderna. Uma candidatura oposi­
'cionista já éonstitui, em si mesma, uma desses
canais".

SOBRE SUA CANDIDATURA:"Minha
candidatura não resulta de uma impOSição a

um partido político, mas de -uma COnquista
Política. Não me apresento ao Colégio Eleito­
ral na condição de militar, mas na de Um

candidato livre e democraticamente escolhido
por um partido político; de umcandidato que
proprãe um projeto concreto e sério de restaura_
ção democrática e de pacificação nacional.

,

Não é a origem militar comum aos dois candi­
datos que deve influenciar oColégio Eleitoral,
mas aquilo que os diferencia POliticamente.
Essa, sim, é que é a verdadeira eSColha. Nesse
Sentido, Confio plenamente no discernimento
do Colétio Eleitoral".
SOBRE RETROCESSO P€>Li-

TICO:"Corremos riscos, qUer através dopro­
cesso de abertura lenta e gradual, qUer pela
alternativa de redemocratização imediata qUe
oferecemos. O risco de nossa propos-iÇão é o
dá soCiedade não estar preparada para as li­

berdades, ou que não saiba se compOrtar res­

Ponsavelmente. Mas os riscos do _PT<_>jeto do
Governo são maiores. Pretendendo redemo_
cratizar o País num tempo indefinido enfren_

- ..

tará dois obstáculos: as reivindicações sovciais

por uma abertura mais rápida e os prOblemas
econômico-sociais agra, ldos. Então, para
reprimir naturais manifestações de desc6nren_ "

"".,

tamento, oGoverno sempre estará Com o por-

.

;
•.....�rere nas mãos. O senador Teotônio Vilela bem

'

""":�'.,-

,i �lembrou que todas às vezes em que o Governo
, �'

'.

pediu Votos para a Arena, em Seguida acionou. \
o arbítrio.

--,
,.,

o general Euler Bentes faz ques­
tão de frisar, sempre que termina
uma resposta, se foi bem entendido
por todos. Numa conversa informal
Com os repórteres, ele disse que cer­
tos jornais, sistematicamente, vi­
nham invertendo o sentido de SUas
respOstas e, que, como completou o

Coronel Raposo, a partir delas; al­
guns comentaristas pOlíticos vi­
nham fazendo as suas análises.
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SOBRE- OS PODERES:
-'
/

"Sou de opinião qUe o funcionamento efi­
caz das instituições da democracia cOnstitui o
Único e definitivo eScudo da Sociedade para se

.

defender do autoritarismo e, ao mesmo

tempo, preservar a sua capacidade de aLJto­
determinação. Eis porque a idéia mesma de
regime democrático

.

indissociável do exame
das estruturas de pOder-indispensáveis à orga­
nização e ao funcionamento do regime... O
Poder, nos regimes democráticos, é obrigato_
riamente distribuído por diversas organiza_

cões sociais. Essa PUlverização gera um meca­

nismo de Controle entre as múltiplas estrutu_

ras constituídas, o que, por si só, sugere certa
r moderação aos grupos em presença... A
ordem jurídica democrática é, assim, a que
legitima o Conflito e abSorve os seus efeitos
exatamente namedida em que institucionaliza
os canais, para Sua fluência natural".

SOBRE O PODER JUDICIÁRIO -"A
reforma do Poder JUdiciário Como organiza_

ção democrática básíca, cOnstitui preocupa_
cão fundamental para os que estamos Com­

prOmetidos com o processo de redemoCratiza_

Entre as suas respOstas, duas coi­
sas o general deixou claro. A pri­
meira: depois da eleição· de 15 de
Outubro, indepehdentemente do re­

sultado, Continuará trabalhandõ
pela volta ao estado de direito. A
segunda: espera que oMDB, mesmo
jepois da anunciada reforma Pétrti­
jária, Continue Com seus propósi-'

tos, representando a Vontade do
povo que não deve ser distorcida
através de Uma manipulação de
reorganização partidária.
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É fácil ser sócio e participar dos sorteios e promoções do cíubiri'h��' , '�"',

bast� trazer ao Bom 1>ia, Domingo um desenho, historinha, escultura
-»:

ou obieto feito por você mesmo. Este trabalho se�á depois exposto ,....
� .

num salão de arte infantil promovido-pelo Clubinho e aberto ao
,>t

'" � .

público. Em ,roca, você ganha um certificado de sócio. Uma
carteirinha com seu no",e e um número que'garante a sua participação

no Clubinho Bom Dia, Domingo-Apesc. 'E não êsqueça de colocár
nome _completo, idade e ender�ço nos trabalhC!s que enviar.

SeU. nome �stá aQui? ..

*

., .< � �
_ r �'.

Olhai, já chegou um montão �de trabalhos. As -, .

'<., �

crianças que estão com seu riorne publicado aqui
-

? �1.,.
podem vir buscar suas carteirinhas de sócios do clu.!�·.'·

�

_:

binhoa partir da segunda-feirá, arnanhã. O Bom Dia',
�- " ....

Domingo fica na rua dos Ilhéus, 20 e está aberto de
..�

segunda a sexta, das 8 da manhã -às /6 da tarde, sem ';:�
fechar ao meio-dia. Vamos lá: até quarta-feira da se- _

'

�'_4...
-

mana passada nós recebemos os trabaltros das seguin- .. t�

tes crianças:-Christiano Augusto Apocalypse Rodrr- ", _

g!1es, Adriana Apocalypse Rodrigues, Raquel Jac­

ques; Sônia Mara Vinotte, Alexandre do Nascimento,
Flávio André Sabota Baretta , Elemar Paz, Orildo
João da. Silveira Filho, Denize Araújo Figueiredo,
Janice Helena Silveira, Débora Cristina Bornbilio ,

Orion Silveira' Filho , Fabiana Guimarães, Alexandre
Cechetto 'Beck. Marilda Angela Scandolara,· José Ri- I

cardo Paz, Maximiliano Andres Orfali, Nicole Orfali,
José Mauro Marçal Júnior, Marcos Antoriio Marçal, �

Clovis Marcal , Maurício Luiz Melo, Rosicléa Apare-.. � ... ��. "

cida Rodrigues, Michel Osvaldo 'de Oliveira, Deni�': :'$�
O. de Almeida, Edson Oliveira de 'Almeida, Vara O .... :,��:.�
de Almeida, Marcelo O. de Almeida, Cláudia Livra- ,���
merito da Silva, Evelise Gevaerde Silva, Marlon Bar-. ,. ":.�
bosa da Silva, Isabel Cristirra Koeffer, Rony Valter

-

:_..
Teixeira, Rodrigo Sepet iba, Ocidrez Gaia Garcia,
Márcio Ferreira da Silva, Rita de Cássia Ferreira da
Silva, Márcio Alberto Coelho, Adi Silva de Oliveira

I Júnior, Alexaridre do Nascimento, José Osvaldo 'de
2. D?.:iia�: �-:bg:��.; �:��:n:.: Oliveira Júnior, .José Valéria Vieira, Fabian Maldo-
cima, é só fazer umJuro no meio, nadá Boxillo , Maria Alejandra , Adriano G. Araújo: -

bem.no talo . ..-E pro'Curar um gravetinho pará enfiar nesse Luciana G. Araújo, Ivanisse, Alexandre, Jean Charles
.. <.!�� ��-'S'- , f�r,inho e segurar-o �atav�t.�o�na mão."":�.q\l.riques, J'utair , Marcos Juliano de .Abreu , Marilda

•• :

.. _'-_
'_""

•

'." •••• :,...<.; ',',;:: ,;.... .;' .;,'"

",�

1\nge�a Scandolara, .Ianine M.o�ràis Borba, Sérgto L�iz _

.:l;��:r .:)�:/ -,
'

-.. Ferreira , Alexandre do Nascirnento , Nazareno LUIZ,.
," ::';" ::>-:.:. "::':'� ':" ".:

'Th ís Crrstina Schrneffer , Amílcar José Schef'[ér , Ro-
'

·::mi: ;,."'" ::':';",:.;.:. nrldô Moreira
_

Alves Lilian Moreira Alves -Fabrana, , -

de Oliveira, Regiria 'Teixeira, Sandro P. Gonçalves,'
Luiz Henrique Morais de Lima, JO€y .José ,»qrba e

, �Sandra Piazzera Gonçalves. r

�

• -

�

Atenção: Basta enviar um trabalho apenas para,
se Inscrever. E' 'não esquecer ....nome". idadé e. endereço
legíveis.

Como

1. É preciso encontrar um� folha'"
grande e larga, com as de

amenCloeira,'aquela árvore que
é muito fácil de encontrar à

b.eira-mar. Daí a gente r.corta
. a folha como a folha. da foto.

. "

A livraria Lunardelli
está aceitando inscrições
para um concurso de
Leitura e Interpretação
para crianças de 6 a 12

-..

'anos de idade. Para
concorrer, basta passar

�_ ,em uma das lojas
Lunardelli (rua Victor

•

I Meirelles n. o 28 e rua Deodoro
�

0.° l Sjupanhar' um.
.,,_ _. cupon para preencher com

, o norne , endereço, idade,
�

-

colégio- onde estuda 'e com
resumo do livro escolhido
para leitura. Os prêmios
serão em livros para os

três primeiros colocados
e para os colégios ern que
eles estudarem. Os cupons
estarão sendo distribuídos

apenas até o dia 7 de

agosto. Maiores informações
também podem ser obtidas
nos endereços da Lunardelli .� J.'r _­

..� ,

fazer__

Vejarn , nem só de matéria plástica é feito o mundo
dos brinquedos. É possível brincar bastante sem

.gastar dinhcir'o.. usando apenas' a cabeça e as mãos.
Olheni como a garotada que estuda na escola básica
do Ribeirão da Hha , se-diverte no caminho da

, .escola pra c?�a: com um caraverrto feito de folha de árvore.
,

3. Aí vamos'ver se voéê é bom mesmo,'
,

é 'só correr pra fazer
o catavento girar. Quanto mais
você corre, mais ele gira. Se o

vento for forte, nem precisa correr.

�ão·é um brinquedo I�gal?

1!rt.

. ...

...

"",,-_
", .

As -datas na História·
27 de setembro - É á: data em que a gente' nornenagera os .

"anciãos", Ou seja, aquelas pessoas que' já viveram uma porção de"

tempo e já estão até mais velhos que o vô é a vó. Durante muito

t�mRo, enquanto eles foram assim como os pais da gente, eles
:'

trabalharam, criaram filhos, construíram coisas. Agora, que já J

começam a descansar-mais, a gente mostra que respeita tudo o que
eles já fizeram, homenageando-os nesse dia. E esta 'semana que
começa agora é a "Semana dos Idosos". Se você conhece alguém
idoso, dê um abraço e um beijo nesse dia. E converse com eles: só
eles podem contar como éque é a vida. Eles já viveram uma porção
de tempo mais.que nós.

�

28 de setembro - Nesta data, em 1532 o Brasil era dividido

pelo Rei de Portugal em Capitanias Hereditárias. Neste mesmo dia,
só que muitos anos mais tarde, em 1871, a Princesa Isabel decretava

. a Lei do Ventre Livre, que libertava da escravidão as crianças que
nascessem a partir dali de mães escravas. 'Ainda no mesmo dia, 14
anos depois, em 1885 outra lei, a dos Sexagenáríos , libertava os
escravos com mais de 60 anos. Viram quanta coisa importante num

só, dia?
E aí vem omês de outubro: mês do descobrimentoda América.

D-EPOSITE, ',TODO MES.­
S EU SALA

_

10 - FA�"--��r�:� A A
PO U PA ÇA PRO RA ADA APESC.

Presente que futuro ro ANOS COM

- .
,
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.� 'Quem se aventura a enfrentar as praias
nesse domingo colorido? Mas hoje também
tem passeios .no Ffomar; Dizzy para a peti­
zada, cinema, teatromfantrl e para.os mais
crescidinhos, coritinua o sucesso total da

peça Tudo Bem No Ano Que Vem, com

Tarcísio Meira e Glória Menezes. Quem não

está a fim de sair pode ficar em frente à TV

acompanhando a programação colorida;

• .J.

..

Ceisa -CeIlter provavelmente vai ga­
.

nhar uma arrojada promoção bolata e

executada pela dupla dinâm.ica Beto Sto­

dieck e Peixotinho: Vamos aguardar.

Será na próxima quinta-feira a tarde das

�"pát�onesses.[lo salão dourado do Florianó­

�olis Palace Hotel, uma promoção de Lá­

.zaro Bartolomeu com entrega do troféu Ra­
dar -Ó»

Vern aí Privê Modas, um show de ele­
-

gância total.

O concurso discoteque de Florianópolis
vai de vento em pôpa na Dizzy, com diversos

casais-já classificados para a final. As elimi­
natórias acontecem sempre às sextas-feiras."
com inscrições das 18 às 24h. No programa
Celso 78, todas as semanas ,a apresentação
dos casais vencedores de cada etâ.pa.

I- '.

Na soiré de sexta-feira última,. no co­

losso do Continente, o Clube Seis, con­
junto musical de São Paulo e show da
cantora �era Lúcia, do program� Sílvio

Santos. Na festa aconteceram três jovens:
Rfcar�o José Sarmento � os irmãos Ho-,
,berto Carlos e Francisco Carlos Müller,'
acompanhados de liJ)das cocotinhas.

..

,

Na próxima sexta-feira, �o programa
co.lor ido Celso 78, desfile de modas da bou­

� ,��. tique Corredor, de D. Warida Harger Mar­
�, :�-�k. tios, que viajou para São Paulo especial-

_
-vmei)te para adquirir a coleção da nova esta

ção e mostrar aos telespectadores do Canal

-;.,6, às 16h.
� - .F..;a
7,." •

-r--... �

. :, A charmosa Maria Beatriz .Conceição
_'" festejou data natalícia recebendo paren-·

If; �

...
� tes e amigos ao som discoteque em sua

..

,

.

:_�. ,

... residênci_a,no bairro de Ç;oqueiros.
.

.- . O próximo programa Ilha Espec ial , no

primeiro sábado de outubro será dedicado
.

às crianças. Vamos lá.
I

N'o clube Doze de Agosto, noite alegre
na boite duplex, dia 30, sábado. D�sfile
de modas da boutique Zíngara, prepa­
rado por Walmor e D. Lurdes.

O. baile de gala do Lira Tênis Clube está
um show , com sua madrinha, Sra Bela Bec-

.-

...
•

.

, '

....
...

'..

. �� �� �-'

�+:� -f . ...

,

22 lindas meninas .moças desfilam, no
próximo sábado, no Baile d.e Gal�, eJ1:l

Orleans, no-Orleàns Tênis,Clube, com o

som do conjunto musical Crisma, de Cri­
c i

ú

rrra, A parr-orresse 'é a d. L"ld.ã Savi 'e a

organizadora a d. Marisa Pedone Pizo­
latti.

A cíiretorta do Clube Doze de Agosto ofe­
recerá um coquetel às debutantes do Lira
Tênis Clube idia 28, às.Z l horas. na boate do
clube .

>
-

/

,
.

. - '<

Festejou seuf aniversário, em Imbi­

tuba, a linda rrre'rri rra Patrícia Bril1 Lopes,
filha po dr. Nortom Bez Batti Lopes e d.
Ruth Brill Lopes.

_
O baile de gala do Clube 15 de Outubro.

em comemoração ao seu aniv ersár io , -será
dia 14. corn apresentação de debutantes. A
orquestra será a de Erinho. de Blurnen au . o

. mestre de cerimônias. Alan Braga. cantor r

disc-jockey e a rnad ri nha . ,Elisabeth Dias
Santos. esposa do advogado-Saulo Santos.

Junto a seus filhos, com um almoço,
festeja seu aniversário de casamento,
hoje, no Gravatal, o querido casal Jorge
Bãrbáto e Benta Cherem Barbato. Nossos

orrrrrprj rrre rrtos e milhões de felicidades.
-A sra , Lécy Mendes ofereceu. no seu bem

decorado apartamento. na rua .Alrrrrrarrce
Alv irn , um lanche a damas de nossa .socie­
dade. Presenças : Salomé. Lé'3 e Sabast i.
Muitos prêmios foram sortcados e parabéns-
a Lecy pela maravilhosa recepção. -,1�
Nas bancas o rr.? 6 da r-ev i s tn A ,\7er-'

dade, de Manoel de Menezes. A publica­
ção está circtilando em 18 ci'dades do Es­
tado.

-
' .

Curnprirnerrtos ao Roberto Alv es pelo oi-
tavo aniver-sário de seu prograJna: Bola ern

Jogo, na TV Cultura.
.

Denis Derkian;, o bonito ator da Rede
- �

T.upi de Televisão, está no Teatro Café �
.

Odeõn, em São Paulo, com a" p:�ça O�

Rapazes {la Banda, e rro filme nacional
Noite Em Chamas, onde o"ator principal
é o nosso querido catarinense Tony Fer­
reira. O filme está nos oí rrerrras �fàrabá e

�

Windsor e-tem em seu elenco a estrelís-

sima'Maria Lúcia Dahl.
A

Nossos cumpr irnerrtos às al unas-do l nst is"
tuto Estadual de Educação, Nancy Porto,
Thamara Sergü'i ne , Raquel Mara e Rosana.

pelo belo jantar realizado no Clube Li­

moense. dia 23, com' desfile de moda da

boutique Zaira.

Dia29, às-21 hQ!'as, o Lagoa-Iate Clube
e a LanamodinhaBoutique promoverão a

Lana Noite. Atràçõe�: díscothéq"::'e e des­
file. dos lançamentos da mo'da para a

primavera-verão 78/79, refo:':-çado pelo
toque de Sidnei e Maciel Cabeleireiros.,
Lana Noite será abrilhantada ainda pelo
Grupo Musical Folk e o Grupo Studio de

Danças, com ap.ar+ícípaç âo das proJesso­
ras Jussara Terrats (São Pa�llo) e Karla
Pratés (Minas Gerais). '.'

Celso Panip'ona�.
r,

o_ ,

.
- -

o.·

. -
'"" ... _-

Gicélia Coelho, esposa do

sr.- Paulo Coelho, uma das

senhoras bonitas e charmosas

de nossa sociedade, com
duas loias no Ceisa Ce,nter.

A simpática e charmosa
Patrícia da Silva G -,,ri o,
exclusiva da boutique
Geranium, colorindo

o nosso domingo.
*,

* Na boate do Clube Doze de Agosto, Luiz Eugênio Cascaes e Ana Maria· linhares.

ker � conjunto musical de São Paulo, e como­
mestre de cerimônias o cantor-ator Carlos
Augusto Strazzer (o profeta'médico, Alber­
tinha Limorita), da novela o Direito de Nas­
cer. O baile será dia seis de outubro, às 23h,
com transmissão dj reta a cores pela TV- Cul­
tura.

que as duas atri.zes são soberbas. Vamos lá.

o It Cabeleireiro está atendendo cada
vez melhor, em suas amplas e modemas

� instalações. Nosso editor esteve no salão
masculino, na_sela207 do ed. Alpha Cen­
tauri, e ficou vivamente impressionado
com o trabalho do Pedrinho e da Nilce.

Será no próximo dia 6, às 20h, na Cate-
,dral Metropolitana, o casarrrc ribo do mé-

.

dico Anastácio Kotizas com Maria He­
lena" Gotard. Após a cerimônia religiosa­
haverá recepção nos salões do clube
Doze de Agosto .

Eva Todor e Henriette Morincau , duas

grandes damas do teatro brasileiro estarão
em Florianópolis breve, com uma peça de
Gracinda Júnior: Quarta Feira Sem Falta Lá
em Casa às Cinco Horas. Nem precisava ter
um título deste tamanho par-a agradar, por-

Luiz Regina Dorningucse Luiz Carlos
Scharf receberão a bênção nupcial, ontem .

na Capela do Colégio Catarinense.

É hóspede do Floph o sr. Amer Soneh,
gerente regional do Banco �aciona! S/A.
Vem aí a Festa das Nações, no ClubeSeis

de Janeiro, orgarrizada por um grupo de se­

nhoras associadas. Haverá um desfile infan-
.

til e a renda será destinada ao natal da

criança pobre .

.

t

RESTAURANTE LE BISTRâ!"" �

--

.,

Diariamente três pratos quentes no almoço e no jantar, além de
maioneses e .aotarerneaas.: Servimos refeições para levar ern embala-

.
-

.'gens
térmicas. Aberto diariamente, inclusive 'domingos e tertacros. À noite,

serviço completo de bar, com sanduiches abertos de lombo e
outros acompanhamentos.

Avenida Hercílio Luz 59 - loja 8, bem em
_ frente ao Clube Doze de Agosto.

-.._ __ -_ ..::.t... '.iC' ':'I =- loIo "::iIiJ' � � .... .......--:--- _" .... � �.. ........._ "fi �. - ...-._ ..._,. , ..- -

-

-

A MO·DA COM MAIS::·�BALANÇO
Tudo acontece na moda - coruu ntos. vestfdos. pija­
mas dançantes. Com gosto de Rio, com charme de.>:&._'"
sobra. ARS - SI 210 subindo a escada rolante.

,�
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'televlsAo

dança. Alemão de. nascimento, Rolf teve sua formação de
dançarmo feita na Europa. Veio para o Brasil em 1960
para ser professor na Universidade Federal da 'Bahia,
onde ocupou vários cargos de direção (da Éscola de
Dança, do Grupo de Dança e do Departamento de Inte­
gração Artística), Por esta Universidade ele publicou
vários métodos didáticos para o ensino da dança.
Lecionou nos Estados Unidos como professor convi­

dado e como convidado dó Goethe Institut,. fez varias tour­
nées pela lndia e pela Filipinas. Na Irrdia RolfConheceu
uma comunidade espiritual que iria influenciar decisiva­
mente-a sua vida e seu trabalho a partir de 1971: a sra.

Aurobindo Ashrarn.

Pouco a pouco se sente alguma melhora. O Globc
Repórter que tratou da questão da medicina' no país
(apresentado terça-feira passada. na Coligadas) abordou
temas intocáveis, há pouco tempo e que já começam a se

tornar comuns nos noticiários das televisões, agora sem

censura prévia,
Constatações como essa nos remetem para um assunto

local: e os noticiários das duas televisões catarinenses?
Estariam também se beneficiando da abertura política
por que passa o país? Não, aparentemente não.

Osjornais da TV Coligadas, de Blumenau, parecem ser

redigidos dentro do diretório da Arena, ou do escritório
do governador nomeado Jorge Bornhausen, tal a f'accio­
cidade, a estreiteza de vistas, a parcialidade na informa­
ção.
E os jornais da TV Cultura parecem uma colcha de

retalhos, montada com notas ofi_ciais, press-releases, no­
tícias pré-fabricadas, que sempre têm o gosto insosso da
informação desnecessária. Daquela que só interessa a

quem a quer divulgar.
-

Em nenhuma das duas o menor enfoque crítico, a

m_enorquestão, a menpr preocupação com o interesse, ou
nao , do telespectador. E um descaso flagrante pela inteli-
gência de quem está assistindo. _

A TV Cultura, segundo seu presidente - há algum
tempo - alegava falta de suporte financeiro para uma

equipe de jornalismo, porque os espaços são pequenos e o

patrocínio não cobriria as despesas. Então, com poucas
pessoas, não haveria como elaborarmelhor os noticiários
locais, fazer reportagens, buscar as notícias. A solução
encontrada, parece, foi a de esperar a notícia: a emissora
tem apenas: cinegrafistas e nenh um repórter.
A TV Coligadas-possui uma câmara filmadora sonora

que possibilita entrevistar as pessoas gravando o som.

Um equipamento precioso oara dar mobilidade e vida
aos noticiários. Mas todas as vezes que usou, o resultado
roi desastroso: pero despreparo dos repórteres, por talhas
de edição, e muitas vezes -pelo fato de servir (será que
pensam qu� ninguém percebe?) à propaganda governa­
mental. A estrutura de jornalismo existe, mas está emper­
rada, parece, por dois motivos: o Jornal de Santa Cata­
rina, que era um auxillar importante neste setor, jánão se

preocupa mais tanto com o jornalismo e há uma obcessão
de dar notícia favoráveis à Arena, que talvez seja ordem
superior, dos donos da empresa ..
Ao telespectador, o que r_:esiá1 A programação que

vem de fora. Porque se D. Paulo Evaristo Arns, uma das
figuras que é notícia de forma mais mcontestavçl neste
país, for a BlurnenauConde está a câmara sonora da TV
Coligadas), o catarinense 'não.ouvírá - nem verá - o seu

�

conterrâneo. Mas se ocorrer no interior do município de
Canoinhas a inauguração de uma caixa d'água de 500
litr'es com a presença de um Secretário de Estado que por
acaso passava por ali, nós veremos, no mesmo dia ou no

dia seguinte ao meio-dia uma "reportagem" completa. E
se duvidar, feira com a câmara sonora.

Aliás, D. Paulo Evaristo Arns esteve esta semana em

Blumenau. Na TV, nada. Assim como era moda dizer
que não havia vida inteligente na TV, em Santa Catarina
é mais correto dizer que não há jornalismo na TV. ° que
nós temos visto não tem a menor semelhança.

Passa a Viver, então, como expressão de sua nova,

orientação de vida, em comunidade com um grupo de

jovens em Salvador. A partir daí nasceu a sociedade
"Casa Sri Aurobindo", que funciona desde 71 como um

centro de irradiação desta consciência, através de- cursos
de movimentação, mterror ização,' concentração, da edi­

ção de livros e a publicação de uma revista bimestral.
RolfGelewski não é apenas um dançarino, no sentido

em que entendemos. Ele tem trabalhos teóricos na área
da educação (e voltará a Florianópolis para fazer pales­
tras sobre- educação na Universidade Federal de Santa
'Catarma no dia 6 de outubro), muitos livros e apostilas
publicados e uma profunda vivência das técnicas e ensi­
namentos que prega.
Por isso, as apresentações são inteiramente despoja­

das: o palco sem qualquer adereço ou cenário e Rolf se

apresenta sozinho. Segundo comentários na imprensa
das cidades onde ele já tem se apresentado, ele consegue
reter de tal modo a atenção da platéia, que chega a

surpreender os próprios assistentes, que não esperavam
serem atraído com tanta intensidade pelos.movimentos
de um homem só no palco.

'

OPROGRÁMA
Em Florianópolis Rolf Gelewski cumprirá um pro­

grama de dois dias. Dia 25, segunda-feira, às 14h30min,
entrevistá coletiva à imprensa no Teatro' Álvaro- de Car­

valho; às" 18h, na rua Felipe Schmidt 25 (Ed , Zahia),
segundo andar, ele fará um encontro-aula no Centro de

Dança de Martha Mansinho, com trabalho de Movimen­

tação Criativa e Concentração com duas horas de dura­

ção. A taxa de participação neste trabalho será de Cr$
80,00; Dia 26, terça-feira, às 21 h, no TAC o espetáculo A
Viva Multiplicidade, composto de três partes: I, A viva

multiplicidade', com música de Carl Orff; I I, Brotando do
mais íntimo coração, com música de- Beethoven e II, Em

cnreção à nova consciência, com música de Sunil Bhatta­

charya. Promoção do Centro de Dança de Martha Man­
sinho e da Secretaria de Educação e Cultura.

- I
_ __j

Nesta terça-feira, dia 26, um espetáculo de dança que
pode ser bem mais do que apenas um espetáculo de

dança. Trata-se da apresentação, no Teatro Álvaro de
Carvalho, às 21h, de Rolf Gelewski, um estudioso das

possibilidades do corpo humano, entusiasmado pela ca­

pacidade de unir a mente ao corpo em movimentos de

I

A DISCOLÃ DIA
ut,TIMAS NOVIDADES E lANÇAME'NTOS

EM DISCOS E FITAS K7

-
- _-

J6 Bom Dia, Domingo 24 de setembro de 1978
,� .

FACJ\ CONOSCO O SEU
,-

/

-POR UM ANO.

teatro.

menor. Mas ele defende:
- Um gênero que produziu Aristófanes, Moliere,

Shawe Millo Ferrrarrdes, não pode ser menor.

Para Rangel; Tudo Bem N� Ano Que Vem tem uma

coerência com outras peças que dirigiu antes:
- Esta peça analisa o casamento e o adultério ou

procura saber porque as leis da moral são diferentes das
lei da natureza. Analisa a ascenção econômica de uma

classe média, a inutilidade dessa ascenção, se é baseada
exclusivamente numa ambição materiaL Discute a imora­
lidade da Guerra do Vietnã, aborda as reivindicações
feministas e a eventual falibilidade da psicanálise.
Na época (janeiro de 1976), Rangel estava com dois

espetáculos seus em cartaziT'edo Bem No Ano Que
Vem e Mumu, esta úlri�a-peça "nacional de autoria de
Marcília de Morais, mas segundo ele "tanto Marcíha de
Morais como Bernard Slade são autores novos que estão
escrevendo sua primeira peça, e eu aposto muito no

futuro de ambos. Não estou mais preocupado com a

minha biografia. Eu trabalho para o público.

I'

/

....

Hoje, às 18 e 21 horas, no Teatro Alvaro de Carvalho, !

as duas últimas apresentações da peça Tudo Bem No

Ano Que Vem, com o casal mais famoso da televisão

brasileira, Tarcísio Meira eGlória Menezes. (aqueles que
recebem este jornal no sábado, podem ir ao teatro ainda

neste mesmo dia, às 20 e 22h).
Apesar de manter um respeito a montagem original, a

versão nacional de Tudo'Bem, No Ano Que Vem tem

menos de 17 minutos. Segundo o diretor, trata-se de

"uma questão de ritmo . .À história de Doris, a dona de

casa da Califórnia e de George, o contador de Nova Jérseí
teve um cenário, na montagem do centro do país, de

Jorge Beltrão e focaliza um motel americano que, apesar
de apresentar somente dois persorragens, algumas outras
aparecem indiretamente nas referências constantes que a

eles são feitas. Doris e George vão se transformando a

cada ano, e através de um filme - montagem de Paulo
Gil Soares _-_ o público pode ir relembrando os grandes
acontecimentos que marcaram o mundo no período de

_ 1951 a�s tempos mais atuais. Os dois artistas vestem

figurinos de Guilherme Guimarães, baseados em pesqui­
sas de época, que vão se modernizando a cada quadro.
A versão original da Broadway, estrelada por Ellen

Burstyn e Charles Grocíin (do filme O Rapaz que Partia
Coráções, de Elaine May, já apresentado em Porto

Alegre) fez grande sucesso: Segundo a crítica americana,
"a atriz transformou-se convincentemente de uma-esposa
infantil em uma mulher amadurecida e realizada", en-

i

quanto que para os críticos Grodin "provoca u-ma tor-

rente de risadas como um bom rapaz". O Tim�s foi mais
longe e viu á peça "como uma encantadora história foca­

lizada pelo estreante Slade com muita malícia, senso de

humor e charme. Nunca um adultério foi tratado com

tanta atualidade e ao mesmo tempo com uma certa dose

de nostalgia, por seu lado romântico.

, A revista Newsweek foi entusiasta: "É simplesmente a

melhor comédia 'da Broadway há anos. O contexto social
e político está muito bem interligado com uma série de

acontecimentos tirados do radio, cinema, marcando o

sonho americano, desde Eisenhower a Watergate".· Já o

Village Voice afirmou que "ao lazer da infidelidade um

,ato de fé, o autor criou uma peça praticamente perfeita.
Satisfaz o nosso desejo de aventura, mostrando-nos um

homem e uma mulher em seis ocasiões diferentes, que
marcam 25 anos da vida de cada um, e ambos são ao

mesmotempo tão amantes, e tão honestos a seus respec­
tivos cônjuges que criam uma atmosfera de realrdade
ideal como nunca tínhamos visto antes".

A montagem do ano passado da peça Same Time

Next Year, na Broadway era estrelada pela veterana

Hope Lange e por Don Murray , que já teve seus bons

momentos nô cinema americano. A tradução do texto
-

original de Bernard Slade para o Brasil foi feita pelo
próprio diretor Flávio Rangel, juntamente com Zevi
Ghivelder.

FLAvio RANGEL L

Estreou ontem (sábado), no Teatro Alvaro de Car­
valho, a peça infantil Alice no Reino Encantado, de
Marilu Alvarez, em montagem do Grupo Teatral Nós. A
temporada deverá ser prolongada nos dias 24 e 30 de
setembro e primeiro de outubro. Hoje, domingo, os ho­
tários de apresentação são estes: lOh30 e 15 horas.

O resumo da peça é este:

Alice conhece a aventura inglesa. E-como está cansada
com a vida monótona que leva, resolve viajar para o

"reino encantado".
No mundo imaginário, encontra-se com "o coelho

apressado", uma mistura de executivo oportunista e polí­
tico demagogo, S0 preocupado com os seus problemas e

em demonstrar rapidez, atropelando-se nas próprias pa-
lavras. .

° '"'GriÍo pula-pula" é o super-ego do coelho. Adora
confusão e contribui para complicarainda mais as coisas.

De repente, aparece "Mestre Relógio" choran o por
ter perdido um dos seus ponteiros. E por causa disso, o
tempo fica maluco. O relógio (um nobre francês) que era
correto e pontual perde a noção das coisas e começa a ter
alucinações e a encontrar personagens históricos, fora da

época. ,

Alice percebe a gravidade da situação e convence os

amigos a procurarem o "ponteiro", para que as pessoas
tomem consciência do momento em que estão vivendo.
Após o roubo do tempo, desaparece o tesouro do

-eino. "A Rainha de Copas" a,9!.sa "Mestre Reló��i' g�
alta traição e desobediência, por considerá-lo responsá­
vel pela conJusão reinante e ameaça mandar "Dom Ra­
tão" guarda da Rainha, sem direito a nada.
"Dom Ratão" é o guarda do Castelo e também está

descontente por trabalhar em local suntuoso e morar

numa favela , além de comer restos de comida.
"Dona Roseira", por sua vez está desbotada, pois,

também lhe roubaram as cores.

"Mestre Sapo" é seu defensor e exalta a natureza, 'em
tom típico de um cabloco.
A rainha vê Alice como uma intrusa e ameaça bari i-Iaj

do reino caso não ajude a procurar o seu tesouro. Alice
aceita o termo de compromisso e faz os companheiros
aderirem à procura. Descobrem o diário de "Dom Ra­

tão", onde este confessa o crirne
"Mestre Sapo" acaba convencendo-o a devolver o que

foi roubado, com a promessa de que todos governariam.
"Dom Ratão" devolve o ponteiro do relógio, as cores

da Roseira, mas consciente da nova situação, devolve o

tesouro à Rainha, impondo-Ihe uma condição: que ela

abdique, para que todos possam governar. ..

... tudo não passa de um sonho e Alice volta à sua

realidade.

PLUFT,. O FANTASMINHA

0_GRUPO GALPAO voltará a apresentar a peça in­

fantil de "MARIA CLARA MACHADO", ··PLUFT, O
FANTASMINHA" , no teatro Álvaro de Carvalho, dias
4 e 5 de novembro.
° GRUPO estará se apresentando também no FESTI­

VAL MARIA CLARA MACHADO, que será realizado
na Semana da Criança. Ainda em novembro o GG parti­
cipará do FESTIVAL DE TEATRO INFANTIL DE
FLORIANÚPOLIS com: "PLUFT, O FANTAS­
MINHA" e também com a peça DONA PATIN�A VAI
SER MISS, de ARTHUR MAIA.

.

A direção dos espetáculos é de Fernando Luiz Andrade
e o elenco é composto dos seguintes atotes e atrizes:
Elizabethe Menezes, Cidinha Teixeira, Clarice Santos,
-Luiz Carlos Conti, Aldo Noronha Filho, Alberto Cúrcio,
Adauto Freitas e Ney Luiz.

Os cenários são de Carlos Alberto Schinaider, figuri­
nos de Idemir Romão, Música de Renato Cúrcio, Sono­
plastia de Nilton Monguilhott Sobrinho, Maquilagem de
Orivalda Conti .

'. I

Segundo uma entrevista concedida ao Jornal do Brasil,
Flávio Rangel não se espantou, há algum tempo, com a

pergunta por que dirigir Tudo Bem,. No Ano Que Vem,.
uma comédia americana em torno de um casa) român­

tico, principalmente depois dos sucessos que tivera com

montagens do tipo Liberdade, Liberdade; Édipo Rei,
Hamlet, Gimba e Depois da Queda. A resposta-veio
rápida, e ele declarou o seguinte:

- Não é uma pecinha comercial. Em primeiro lugar,
nunca escolhi uma peça pela sua potencialidade comer­

cial. Isto só é verificado no dia da estréia e não antes.

Depois da.Queda, por exemplo, só fez sucesso no Brasil
e na Argentina, orrde 'a direção era minha também. Tal­
vez a p'eça tenha respondido a algumas questões que o

público estava colocando na ocasião. Quanto a ser co­
mercial, eu gosto de dirigir comerciais. Dirigi Shakes­
peare, Sófocles, Brecht, Becket. Nenhum clássico de

teatro, deixou de ganhar dinheiro. ° sucesso de uma peça
teatral é dada pelo número de espectadores que vão vê-la.
E na sociedade em que vivemos o teatro é pago.
Na época do lançamento da. montagem no centro do

país, Rangel fez questão de lembrar um-cerro preconceito
que existe no Brasil - segundo ele "exclusivamente" -

contra a comédia, que seria classificada como um gênero
........._
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o Animal e· Golpe Mortal de Tsan-Yang (14
anos).
tJALISCO - 14 h

A Gata Borrálheira (livre)
_ 16,1ge21h30h
Amada Amante (19 anos)
GLÓRIA - 14 h
O Pequeno Fugitiyo (livre)
16 e 20 h
O Jogo da Trapaça e Mulhere-s do Ano 2.000 :

Sexo ou Amor? .(18 anos).
-RAJÁ - 14, 17 e 20 h

Tentáculos�(10 anos)
�
,

- ,

nas
".. �.

estl-elas
<,

f,
\

Boca do Luxo
"

O CORTIÇO - No Rio, final do século passado,
acontece a paixão de Rita Baiana por um portu­
guês recém-emigrado. A' trama se desenvolve num

cortiço de propriedade de outro portuguê s , o João
Romão. Baseado no romance de Aluísio de Aze­
vedo de mesmo nome, "'0 Cortiço" é coisa rara no

cinema nacional: uma superprodução ambiciosa,
com ma is de 30 nomes no elenco e uma cu idada

reconstrução cenográfica da vida carioca ao tér-:
.- rnino do século dezenove. Todavia, os 110 minu­

tos de projeção pequena contribuição oferecem ao

cinema b rasilei ro, Ao contrário, o que se vê é um
ci nerna, popularesco, de clima quase operístico.
tota lrnente descomprornissado corn uma análise.

por excrnpto. das condições de vida do negro bra­
sileiro na época. Um paradigma do chamado "ci­
ncrnão"; sem a quaJidade de outros espécimes do
gênero C'Xica da Silva", "Dona Flor e Seus Dois
Maridos" etc). A direção coube a Francisco Rã­
ma lho J u nior , realizador do excclêrite " A Flor da

pele". desta vez pouco conv incente. O elenco:

Betty Fa r.ia , Má r io Gomes. Armando Bógus.
ftala Nandi , Bca t r iz Sega ll , Maurício do Valle.
Álvar-o Frcirc , Helber -Rangel , Antonio Pompeu.
entre outros. A fotografia (boa) é de Zetas Mal-

.

zoni e a cenografia (idern ) de Régis Monteiro.

Pornoviolência
OS VIOLENlrADORES - É o 'mais recente

coquetel de sexo- e violência procedente da Boca

do Lixo paulista onde reinam absolutos os direto­

res. atores e produtores David Cardoso e Tony
Vieira. este responsável por "Os Violentadores".
Feliz realizador de Ii lrnes de orçarnento barato e

lucros potpud os , Toriy Vieira está acosturnado a

mostrar .ao público - que o assiste com freqüên­
cia bcrn regular - uma total inaptidão dramát ica
e. ma is que isso. atrás das cârnaras , um desconhe­
ci rncntodas ma is óbvias regras de sintaxe cinema­
tográfica. Nesses seus fi Irne s dolorosamente po­
bres. ó nív el interpretativo - para mencionar um
só aspecto - é coisa que.coloca qualquer dancin
da) s , astro. direito de nascer ou pulo do gato nos

cornos da lua. Todo o lixo cultural é}ue nos é
imposto pelas te leriov elas ganha aura dé arte se

cotejado com as faces inexpressivas de Vieira e SUR

. cara-rnctadc. a loura e gordota Claudete Jaubert.
i ndef'cct ivel 111Usa da pornov iolência. A

í

ncornpe­
tClílcia surge 111eSmO nos ingredientes básicos do

Dr00uto: sexo e \ iolência: As tomadas suposta­
rn .n te mais tórridas desse ci nema são. antes de
exc-itantes. ridículas. T'ambé m não há ator que
saiba sequer dar um murro e tornar a marmelada
mais discreta. Além de Vieira/Jaubert (dupla di-'
ná rnica: Iazem uma ruéd ia de dois

í

ilrnes por
á

no i

j
r

�uita nudez � pouca quali.dade

aparece no elenco Heitor Giott i.

Esse rião é?
Nós'... Os Amantes - O diretor deste filme.

Wilson Rodrigues. que esteve semana passada em

Florianópolis, garantiu que não se trata de ma is
urna pornochanchada. De acordo com ele, é uma
pel!cula romântica. 'baseada TI!lm argumento de
Julius Belvede.re, tratando do envolvimento de
dois -universitários traumatizados com varias

problemas e que acaba em tragéclia . Com Ema­
nuela -Mjguez , Heitor Ga iot i , Valter Portela.
Kenji Kawzak i .

Ayrton Cen-teno

Programação
CECOMTUR - 14, 16, 19h45 e 21h45
O Cortiço (18 anos)
sAo JOSÉ - 14, 16, 19h45 e 21 h45
Os Violentadores (18 anos)

-

CORAL - 14, 16,/�0 e 22h
Amada Amante (18 anos)

RITZ - 10 h
O Pequeno Fugitivo (livre)

Nada animador o panorama do domingo.
Das -quetro estréias nenhuma é digna
de 'especial atenção. Há exemplares de-
dais cinemas diversos, .erntroe de qualidade limitada,
mas de e_mpenho de produção' bem distintos.
O primeiro é "O Cortiço", de Frericieco Ramalho
Junior - superprodução - e "Os Violentadores", de
Tony Vieira, de orçamento reduzido, típico
repre.sentante do cinerne da

-

"Boca do Lixo"
- paulista. 'HNós ... Os .Amantes" foi liberado pela Censura
durante a semana passada e� por is-so,
nao temos maiores referências.

,

-
-"

14 h - o Animal-(lO anos)
1, 19h45 e 21h45
Nós .... Os Amantes (18 anos)
ROXY - 14 e 20h .>

HOJE NO CECOMTUR

Betty Faria
-

rIlúrio Gomes
t�rmZ1ndo l30gus
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DER ICIPA(:ÃO.
�.��mAtravés do Proeco - Programa de Educação

Comunitária, entidades civis, militares e
religiosas, os próprios estudantes e suas

famílias, realizaram, voluntariamente, parte do �

trabalho de manutenção de prédios escolares e locais
. de prática esportiva.

Essa participação. comunitária permitiu que os recursos do .

FAS - Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social - tivessem
mais rendimento: foram recuperados mais de 500 prédios,

construídas 124 quadras pOlivalentes e 22 novos
ginásios cobertos, já em operação.

Proeco - resultado do esforço de quem veste a

camisa de Santa Catarina.

VISTA A CAMISA
DE SANTACATARINA

C:L� SISTEMA

'=s::SZ""7 CODESC
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FINANCIAMENTO GARANT'IDO.
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Rua: Ten, Sllvelra, 105 - Fone. 22-8388
r""

• ,;- "

PLANTÃO
NO"lOCAL1
CRECI-128

UM NOVO CONCEITO EVIVER. ,� �, C!�,�,�"" .��,�çl' -,,
'

�f)�I'

) 1

)

"'"

DEPENDfNCIAS:
, I

LIVING C/2 AMBIENTES, 3 DORMITÓRIOS,
�AVABO, ',BANHEI�b-SOCIAL/COZINHA,
AREA DE SERViÇO, 'G,A�AGE ,

PARQUE INF.ANTIL PRIVATIVO

I,'

-,
\.I,

4·...·

"J)

" '1

; Projeto do Arquiteto CLOVIS V. GHIORZI

CQNSTRUÇÃO: \
1\1

, ,

I,
..

DETALHES:
'.,

1 E��,:COO�EK�LT�
/

I

ABERT,U,RA� D� ALUMfN,lb,CA'RpiET 4mm.,
SACADA EM MARMOR-E '

, ,

VENEZIANAS DE PVC

I,

N INCORPOHAÇÃO:
s I,...

o
Z I.,.

CONSTAU(ÓfS, E E�P(lEENOM.ENTOS
SUL CATAAINfNSE LTO-1.

:-,
...

111

�
� I,

� I
I

>
«

EXCLUSIVO: ;

COI'4fS'C

, '

y

65�oda área do empreendimento serão
destinados à co�strução de amplos Jardins e

um parque infantil' privativo com tanque' de
sreia , canteiro de grama para banhos de sol e
inúmsros brinquedos para aqueles anjinhos que
você tem em casa. I

, I
I

-

Rua: Lacerda Coutinho, 5 .. Fone 22·3319
I
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TICO-TICO
MOLDURAS,

� �
�

o melhor enquadramen.to
J para sua obra de arte. Ho­

rá rio para atendimento
externo:

_

de segunda à
sexta das 14h_ às
18h30mi ri. Sábados das
1 ° às 12 horas. Rua Padre
Roma, 52 - Te.: 22-7624.

Atenção - Há uma escada
coni 17 degraus, para

, s4!ll! e/ou descer ..
.

,

"

PORTAS
',-

CHAPEADAS, _

À Cr$ 150,00 - m2
I Rua, Jerônimo Coelho,

325
Fone: 22-7899

CARPETES
. LAV,A�SE

Lavamos' caroeterio loca'
e qualquer tipo de ·pisos.
seu carpete fica limpinho

, �E::m precisar sair de casa
Lava-se e rctorrna-se cor­

tmas, faz nova. e bandór.
. Reformas de estofados.
temos grande sortimento
de tecidos pzcorttnaa e

estofados. Coloc.amos tri-
lhos. ..

..

. Orçamento --
.

22-6322 e

44-4645
TAPECA_ÀIA BRASIL

,

.: .. 'MIDICOS'
,

.
.

•
<

\. CLíNiCA MÉDICA
, Dr. Alceu Ramos Lisboa

Credenciado: lpes-c. Ce­
lese, Medsan. Cons.:
Ceisa Center - Av. Osmar
Cunha, sala 203 E. Hora
Marcada: 10/12 e 15/18

"

h D" 2 a '6 a f
.

r
' � O ras. I as. . . s a . s e I -

�
raso

.
-

-

ALCOÓLIC,OS
ANÔNIMOS

� -,"

,Visite-nos sem com­

promisso. Grupo �u­
manitário de A.A_ rua
Afonso Pena.- 219 .;..;...

Estrelto_ Reuniões ter-
. ças e abades, .8 horas
da "oit•. Caixa Postal O
111 em Florianópolis.

-'"
-

TOPÓGRAFO

,..

Serviços- de Topografia.
, Leoriet de Paula Neto.

.. Rua' .Hip61ito Mafra,' 44_
.Fone 33-1118

-- '

�.

Solidão, Angú$tia, Tristeza,
"

Depressão. Procure N.A. Rua
Visconde de Ouro Preto" 53.
Reuniões 3.as e 6.as feiras das
20h às 21 horas.
'"'

�
.

.

,
.

APARELHOS MODERNOS

Consulte seu médico
Rua: Felipe Schmldt, 27 '100 an­

dar
Conj.l008.
Ed. Dias verno=- Fone: 22.6847
�.OOO - Florianópolis - se,

PINTURAS'
Pinturas, consertos,· di·
versos. Vatd+r AmpoS-.
Rua Tenente Silveira, 56,

- sala 05 - Fone1 22-8731 -

Orçamento sem com­

promis-so.

POMBOS
DE RAÇA'
PERMUTA-SE
UMAS POR ,:

'4'
•

.

O.UTRAS .. :."
.

FONE: 33.0065.

(

AULAS
DE PIANO

Pr.ofessora formada
pelo Instituto de Artes
de P.· Alegr�, lec.iona
piano. Almirante La­

mego 105 - Apto. 201
Fone: 22-8972

ORAÇÃO AO
EspíRITO SANTO

Espírito Santo, Você que me esclarece
tudo. que ilumina todos os camlnhos

-para que eu atinja o meu ideal, Você
que me dá o dom divino de perdoar e
esquecer o mal que me fazem.e que
todos os instante� de minha vida está·
'comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo e confirmar
mais uma vez que eu nunca quero me

separar de Você, pormaior que seja, a
ilusão material41ão será o mínimo de

.

vontade que sinto de um dia estar com

Vocé e todos os meus irmãos naglória
perpétua, Obrigado rnars uma vez. (A

-

pessoa deverá fazer esta oração 3 dias

seguidos, sem dizer o pedido, dentro
de 3 dias será alcançada' a graça por
mais difícil que seja) Publicar assim

que receber a graça. M,L.M agradece,

TELEFONE 114411
Vende-se ou Troca-sê
por carro. Tratar com o

MARINHO 'pelo fone:
, 44-0285

TELEFONES
Compramos e vende-

,/
mos telefones residen-
ciais e comerci,ais .de
todos os prefixos para
instalação imediata (to­
talmente quitados),.
procure-nos em horá­
rio comercial pelo tel.:
22-1981

. "..

... '

-

( classificados ". "

• •
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·-�ta·
�. TOMADA DE PREÇOS N.o 060/78

.

.(MÓVEIS E MÁQUINAS
PARA ESCRITÓRIO)

ALUGUEL
E oorn a IMOBILIÁRIA
�CRÓPOLE LTOA. Rua
>Marechal Guilherme,
35 - sala, 201. Ed. Daux
Boabaid.·

.

Fone:
. 22.9290.

ATENÇÃO,

De ordem superior torno público que a Universidade·
Fedet"al de Santa Catarina realizará às 16:00 horas, do

.

dia 13 de outubro de 1978, em sua Sala de Concorrêri­
CC.a' cias, localizada no prédio da ReitoriÇl, Bairro da Trirt-
_ dade, o recebimento e imediata abertura das propostas·
1:'-1 .. à Tomada de Preços acima referida, destinada à aquisi-
r

cão de móveis para escritório.

!" O Edital relativo à Tomada de Precos enContra-se à.
- disposição. dos interessados na Divisão do MateriaL'

Florianópolis, 20 de setembro de 1978

Precisam-se de 3 moças
para ocupar apartamento
no-oerrtro da cidade. T'ra­
tar c/lvonete, após o ho­
rário comerciaL Ed. Praça
XV, ap. 607 - 6:° andar.

! I
-----------------------------

• i
.

�� .

.Josoé Fortkamp .,
�\ '

.

.

Di retor da Divisão do Material " fo
";;;�"'-' '-'. .',' �."•.•. ,.

��
_ �

_.�"""õ""i; .

MEC UFSC'
.

- _-
..... !e-":·:·:·.:a:·.·r.·S---:--·i .

.

• &.:.!..:.:�.�.. • .•
.

VEND&SE-:�'.

_ ..- _.
,'. -.

l (
,',

"

Casa � 'medincic)· .....t2:
junfamente :com-uma·

\IK ti.nete, -·-rite�fr.�o:
47m2 com t'�h;O�

\ lterrêno de 1 \xtI8m, sr­

:\,to à· Rua---- "a)1é .J�
,lXXIII nO 235 - .prài3
I' '.

.

- ". ..,'

Ldó'"Meio � Cóqueiros.
,iTÁlafone: �-O�31'

.

,

12 Casas no centro e Es­

treito, com 2 e 3 quartos e'

demais dependências,
Garagem, jardim e tele­
fone. Aluguel. Cr$
13.800,00. Tratar pelo fone:
i22.3223

3 DAMAS

MODAS' E 'CONFECÇÕES
Mod_as para Senhoras e'Homens, sob medida

Uniformes escolares. Aceita-se encomendas
de Boutiques. T'ratar pelo fone: 44-3786 a partir.
das oito horas da manhã.

.

ALUGA-SE

Quartos·

'22-9&5822.1&&0

CRECI

'37 -- -----VIF..IJI(IlIIi·----
I." ,� �R�.u-a�,1!!'!1,_- -te-.IIIIIII!!!Sll!l!!il�v-.!IIir-a-,1IIIII!2�1·-·"�"/·.-1-0-.2-

MF��)lNIENTOS MOBIlIARIOS LTDA.

.. ALUGA-SE
.

-para rapazes.
Rua Arcipreste
Paiva, n. 15,

-

ap. 701

" Rua Arcipreste.
_ Paiva, 27

r

fone: 22-0053

BARBADAS, I

Apartamentos prontos para morar - com peq uena entrada e saldo toratmerrte
financiado, com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro
social, área de serviço, banheiro de empregada, circulação e_garagem.
CASA NOVA - Com 3 quartos, sala doe estar e jantar, copa e cozinha, banheiro
social, lavanderia, garagem.e área de serviço -_nova - desocupada - com

apenas 10,000,00 de entrada e saldo financiado,
PALACETE JARDIM ANCHIETA - Com três quartos, suite de casal, banheirõ
social, hall social; hall intimo, living, lavabo, escritório, sala de música, sala
íntima, copa cozinha, área de serviço, dep. de empregada, garagem e área de

serviço, Já financiada.
.

APARTAMENTO ZERO - Com quarto, sala de estar, sala de jantar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço e garagem - pequena entrada e saldo
já financiado - pronto e desocupado.
,APARTAMENTOS - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha,
banheiro social, adega, área de serviço, lavanderia, gar-'agem e circulação -

somente 340.000,00 preço total (urgente)
Estamos de plantão domingo até às 12 horas,

'GAS-rÃO
ALUGA

.

ALUGA-SE'

-PEDRO JVO ..' I

tótima residência no coração d�
.

t cidade. com 6 quartos. 2 salas.
; cozinha ampla. dependência
de empregada independente,
BWC social. área de serviço,
dispensa - Preço Cr$ 20.000,00
DAUX BOABAID
Sala com 50m2 acaTpetada,
mobiliada, vidros f_umê. ótima
vista. Preço Cr$ 4.000.00 -­

CENTRO EXECUTIVO
MIGUEL DAUX
Sala com 63m2, toda com divi­
sória. cofre, .telefone PABX,
com capacidade para instala'
ção de ramais internos. armá­
rios embutidos. mobiliada ou

não. Preço Cr$ 5.500,00
.

ALPHA-CENTAUII
Excelente sala no centro com

52m2: ideal para montar escri·
tório - Preço 3.500.00
(EISA (EIITEI
Ótimas salas para escritório.
conjuntos lado a lado. carpeta-
·das. Preço Cr$ 4.000.00 -

<EISA CENTEI
Ótima sala com 41.71m2 - car-

, :peteda, com Spot-Ught, último
,andar cQ,m 'excelente vista pa­
norâmica para lado leste'da ci­
dade. Preço Cr$ 3.900,00
T.I.....
Telefone residencial - -prefixo
22 - Preço Cr$ 700,00
APT.· ESTREITO
i2 quartos, sala. cozinha. BWC

l!.ocial. área de serviço. Preço -

�r$ 5.000.00

CASAS
PRÉ-FABRICADAS \ Por motivo permanência na In­

g laterra, aiuga-se casa, tipo
chalé, na Praia do Meio. total­
mente mobiliada, contendo: hall.
living. 3 qtos. (1 suite), BWC·so-·
cial, dep. emp., lavand. churrasq.
e garagem. detalhes: carpetada.
armo embutidos qtos, coz. ameri-
'cana c/geladeira e fogão, tele­
fone, Cr$ 8.500.00.

Tratar: Ed. Hércules cj. 408 - Tel.
22-4870 (CRECI 761)
APTO: Ed: Itapoá em Itaguaçu,
c/3 qtos., living, área de serviço,
dep. empreg., garagem. telefone.
Cr$ 5.500,00
Tr__ : Ed. Hércules cj. 408 - Tel.
22-4870 (CRECI 761)
CON-JUNTO COMERCIAL: c/2
salas no Ed. Joana de Gusmão.
c/BWC. cozinha, carpetado. Cr$
4.000,00
Tratar: Ed. Hércules cj. 408 - Tel.
22-4870 (CRECI 761)

-

EO. AUANÇA - todo o 3.o andar
.

- c/armários. paredes cUvisórias. ar
condicionado. cortinas. 3 BWC.
cozinha. carpetado .com área de
223m2.
Tratar: Tte. Silveira 51 '- Ed. Hér­
cules - TeL 22-4870.

Construímos
desde

Cr$ 1.900,OOm2....
Tratar

fone: 22-9290.

ALUGA-SE
Casa Barreiros com 2
quartos sala, cozinha,
BWC. Aluguel, Cr$
2.300,00 mensal. Tratar
fone: 22-9290. -----.

�B'am 'Dia�. Doming�. - 24 d� �tembro' de 1978 19- ).
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VENDE-SE

Sala para 'escritório, oorn kit­
chens e· sanitári.o, medindo-
44,8 m2, no cóndomínio
Vidal Ramos, Ed. Eduardo
Dias, situada à rua Vidal Ra-

.

mos. Pagto. da poupança e o

restante, a ser financiado
" ,... ,

pelo Banestado. Tratar pelo
fone: 22.1895 - No períOdo da
tarde. i'

/TRINDADE
CONJUNTO

.

IIIIAMBEu
Apto. c/2 quartos, banheiro,
cozinha, . área de serviço •

vaga' p/carro - sinal Cr$
65.000,00 - Prestaç�o Cr$
4.000,00. Aceita carro. _Tratar
fone: 44-3033

. veXE" PRE(ISA'­
.

ÔE '.IMÓVEIS,::··
'.-:-

Terrenos? Casas? Cháca­
ras? Tenho tudo em óti­
mos locais: Itacorubi,
Jardim Anchieta, Praia

I
dos Ingleses, Lagoa da

I Conceição, Ponta das
i Ca.nas,· Coqueiros', Da-

níeta Balneário, Balneário
Cambori Ú � Fale com Ale '1

xandre. TeL 33-1076. Um
homem simples e am.igo.
Atende diariamente até 22
horas inclusive sábados e

domingos.. Em' ttaoo rubi
prox. Morro da La·goa .

:Creci - 1257�

.- �­

..
...
..._

"

,.

- - -

...:
.... �

--�--------------�----------
� ...
,

LOTES
DE PRAIA-

. ,

...

.

Prazos em áté 5 anos.
Prestações fixas sem
reaJustes. -

f

Ca'ça1'nento, água, luz. '

I Balneário Pâ.ntano. dO
,

Sul. \.
:-Vendas fone:� 22-6261 '

Creci 1«)4 - 1411 \
, .

- -

i.'

r·
'I' .

VENDE-SE
120.000ín2

. � , .

" Chécara em Cachoeita·'-éIO
'. Bom Jesus com 132m �

de
,frente por 900m 'de fut1dos·

.. com casa nova de alvenaria'
,de' 1(SOm2. .. Preç.C):. C ·.

'.800.000.00. Tratar foné;····, ·;
i 1270·

.

.."

'ALUGA-SE

No Ceisa Center,
Bloco·B, três
salas iuntas
nOs 710r7la-

.

,

e713cO", ..

apro�lmadamente
150m2 astrh.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TELEFONE ,112211 Não deixe á Gordura afastar você
, das-coisas "BOAS" Desta Vida

Vendo-telef. Comercial,
quitado ..

, Tratar pelo
torre: 22.0578 a partir
das 1 a ,horas. C/OLGA.

ACAD'EMIA FLORIANÓPOLIS,
,

;:.
.

Rua Felipe Schmidt. Esq. Padre Roma, '

n.o 104 Sobre Loja.

--.

COMU:NICADO
.

VIEIRA WANDERLINDE e CIA. Ltd a. em geral, um variado estoque'
proprietários da �'FARMÁCIA' de, Perfumarias, Drogarias e
REJUJO", tem a grata aatisfa- ' Cosméticos: com a finalidade
ção de comunicar à distinta de oferecer maiores op ç

óes e

populaç-ão, que -no Bairro do conforto ,aos seus fregueses.
_

Pantanal a partir do dia 23 de
setembro próxfmo te rá um, ÉSTA FARM�CIA' �

novo estabelecimento comer- FUNCIONARA INIÇIALMENTE
ci al ,

" NO SEGUINTE HORÁRIO�
A FARMÁCIA REJUJÓ sorá DE SEGUNDA A SABADO
instalada à Rua Deputado An�' DAS 7:30h�. àS,1.2 hs.
tonici Edu Vieira, 320 - Panta- DAS 13hs. as 22hs.

.--

nal - Distrito de Trindade,- e AOS DOMINGpS E, FERIADOS'
'terá para oferecer à popu la- DAS 7:30hs. às 12hs'.
ção além de medicamentos A GERÊNCIA

"

F ORIANOPOLIS PALACE HO-TEL
.

....

-

::"_ ......

�,
r

... . .... _

,
'

..
t-c .

,.

.
"'" .

�i' ..

t .-
. '

..,_ .....�:t

- .

SAUNA COM GOSTOSA E
REFRESCANTE pUCHA A,GORA _É NO FLOPH.

COMPLETO SERViÇO DE MASSAGE'NS.­
-HORARIO FEMINA: 2.8s, 4.ás, 6.85 e Sábados

das 9h ·às 13 horas e 3.8s -e 5.8s das 9h às 18 horas.
HORÁRIO MASCULINA: 2.85, 4.8s, 6.8s e Sábados das 14h'

_.', às 22 horas, e 3.8s e 5�8s das 19h às 23 horas.
. 08S.·: 'Entrada' para clientes que não são
hóspedes -do,Hotel, Rua- Araujo Figuéiredo� n.�� 5.

Fone: 22-9833

-

'I Bom Dia, Domingo - 24 de setembro de 1978

Dr. Roberto Luiz O'Avila
Doenças Pulmonares' .

.

"

" Alergia Respiratória
- Consultório ., Ed. Alpha Centauri - sala 303
Av. Hercílio Luz, 59 _Fones: Corre: 22-61-8_3

-

Resido. 44-DS63

Fpol�s _ SC
-,'y"

CLíN-ICA INFANTIL LTOA
PRON'TO ·BABY

À -Rua Mauro Ramos, 303,
te-lefone: 22-0924

' '

oferece atendimento dia e noité .

Especializada em Pediatria,
c?m .internação, _

nebu-tização, -RX, vacinas,
,

-..

pequenas cirurgias e_ alergia infantil.
CONF-IE SEU FILHO A QUEM

, VOCÊ PODE CONFIAR.

'PARA SUA DECORACAO

,Obietc!s de A�e
Pratarias
Opalines
Cristais

Porcelanas
Armas

Rua Nereu Ramos, n. o 6S _- FI;orianó ofis - se

9
Se for esteoalgaris�o final da placa ,dó seu veículo, -e ,'�

ligue pàra 22-6715. Nós iremos aféVocê.
.

.

�ar:,.,

ApanharenlOs seus documentos, providenciaremos tudo e, sem, pro- v.,

blemas para v,Sa., entregaremos inclusive a PLAQUETA 1978:'
.

.,_
.,"" -

f)o--"�

-

DES·PACHANTE AMERICANO-
Rua Tenente' Silveira, '21 - Loja 2

r •

.- NAO -FECHA PARA ALMOÇO ...:...

.1
I.

o

•

ALUGA-SE
RESIDENCIAL
- Kitinente Centro.
- Apartamento de 1

,

quarto: Felipe Schmid't"cf- <

telefone'.
- Apartamentos com 2

quartos - Centro cf tele­
fone.
- Casas bem Iocauzacfas.

_ COMERCIAL
i'

- 2 Excelentes salas no c

Edifício Dias Velho.
1 - Cortjunto para escritó- iL·
rio cfBox para esrac+o­
namento, cf telefone,:.:
Ceisa Center. -

Tratar: Rua dos Ilhéus, 08
- Ed. Aplu'b � 11.0 Arretar '.

Conj: 116 fone: 22-8857 -
...

Centro ..

DOCUMENTO� �::��<�.

PERDIDOS
Todos os d ocum e rrtos

pertencentes ao Sr. Edil­
san de, Almeida Alves.
Quem o encontrar favor "

_ entregar no Hotel Royal. ,'.
,

Gratifica-se.
,.

,

VE,NDO
TELEFONE ,,2�2

Cr$ 21 .OOO,ÓO a vista

Tratar c/Wilson - 22-

9000 R. 261

TELEFONE 1122,11' ·

Vendo quitado insta­
lado .. Tratar 2.a feira
Horário Comercial pelo
fone r 22.,9000 Ramal

'<
'

284 C/FABIO.

CAES PAST'ORES
-

,_

ALEMAES, :
'_.'

De excelente linhagem e'

ótimo pedigree. Filhos do
campeão' eH. Pelé dos
moinhos de vento com

cade la importada. Fone:
33-1�61.

PORTAS", i->
�

ENTALHADAS '

Exposição e vendas:
Ru-a .Je r

ó

ni rn o Coelho
325

Fone: 22-7899

flaph

Ji''''
-". �............ �

-.;
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VEN-DED·ORES (AS)'
ARTIGO· 'IMPRESCiNDíVEl E

.

DE ÓTIMA ACEITAÇÃO PARA

IND.ÚSTRIAS E COMÉRCIO.
ÓTIMAS COM.ISSÕES.

�1ESTAMOS NECESSITANDO PARA
.

=. �-. .���� A�'_PRAÇA f?E FlORIÃN,ÓPOLI�S
.. ::.�.� .

.-,�;2::T ..<,
c

'.�

• -/E I.NT_ERI�R_.
�':;;��:. ,'_.. �

A_ Compareça ao�no's-so escritório
.

��_;'. �� ��:::. à rua Joõo Pi�to n.
o 6 - con]. SOS

-:-. �,",:;.(: .<� '" FI()rianópolis
�

- se
.
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OS· MAIS SOFISTICADOS

BRINDES DE FIM D'E ANO

VOCÊ VAI· ENCONTRAR
U'MA SÉRIE �DE SUGE�S·TOES·

ECONOMICAS � MUITO
PR·ÁTIC.AS� a��E ·.VÃO
SER �USADAS O' ANO

\
.

INTEIRO POR SEUS- �.�

CLIENTES E AMIGOS� .

'"":"tr�
. ,fi'->

�
.

ilf ·1
� �".�líf.'
'�ti:

�}�. �.

.��.. -

.�<
'cf ��', "_; .

s-.,...�. ,IIJI;
.

fc- .. ;I?' ....

:- �, Para'maiores informaçõe-s, soUcitem _ a
.

pre-
..:

sença de um de"nossos corretores pelo tele-.
l

fone 22-8877 ou caixa postal124�4 - Florianopo­
Irs.- SC__

.
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'Convida suas Clientes pa�a
assistirem �s Desfiles de

Lançamentos �a sua Coleç�(o
PRIMAVERA-VERAO 78, 79, nos dias'

15 a 24 de setembro, na
FEPEMI-CITUR-CA·MBORIÚ.
A Cole-çãQ já se encontra a

disposição nas iOjas:
Galeria A.R.�S. e Agronômica .

LAGOA IATE CLUBE
. . ,."

E-DITAl DE� CONVOCAÇAO
-

O Presidente do Lagoa Iate Clube, �

de conformidade'
com as disposições Estatutárias, e , ai nda; na forma das
N_ormas Eleitorais vigentes para o Clube, convoca os senho-

.

res associados par'aa eleição do novo_CONSELHO DELIBERA­

RATIVO, a realizar-se n.o dia07 /1 Q/78; na sede Socíal (Lagoa-
da-Conceição), obedecendo o seguinte:

-

t - A contar desta data até o dia 02/1Q/78 às 18 horas, estão
abertas as inscricõ.es para. o registro das chapas na sede

citadina (Rua Lacerda Coutinho, ri.? 13). -:
-

2 -·Cada chapa conterá o nome de 30 titu lares-e 15 suplen-
tes.

_
.

.

�

3 - Só poderão candidatar-se aóolos patrimoniais há mais
de 3 anos (art.-22 II). com idade superi-or a 21 anos, em pleno
gozo de seus direitos sociais (art. 46), e que manifestem. sua
concordância em concorrer ao Conselho, mediante a aposi­
çáo de suas assinaturas no pedido .de registro.

"'�
- 4 - SOrTlente serão admitiçtas a registro as chapas que não

consignarem nomes de candidatos constantes de outras

chapas já re.gistradas.
�

5 _- A relação dos raó cios que reónem as condições de

elegibilidade encontra-se à disposição dos interessados na

Secret�ria do Clube (Rua Lacerda Coutinho, n.o 13). �

- 6 - A votação terá inícib·às 9 horas e ençerrar-se-á às 17

noras.
.

�

" 7 - A apuração e a oroctarnaçãô d os eleitos processar-se-á .

a seguir: �

.' .

.

- 8 - Sorrtente poderão vetar, rra, for:.ma Estatutária. sócios
- -patrimoniai.s, quites oorna TB$OUraria, não sé adrnitlrrdo o voto

-

'.
- .;

_-

. por procuraçao. �."
.-

.

::"9 � O voto,' .qrre- será éxerC;tOO _àtrav�s de cectuta o..ficial

, rornecid_�"",p�'a rí)esa., será daqo e
.

conjtmto à c+iapa reql st-
rada, nã

....

o se computanoo votos individcúiis aos integrantes
e d a c.bap.a', �

�.

'. �

.

. ;�
.

� Florianópolis, 1 s de· setembro de 1978
. --.....

- Augusto Wolf'. -�_
.'

.

- , P id t:� ',\,:co. .. ;, .
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COM�UNICAÇAO
o Restaurante FL'OP�,' comunica a '-seu,s clientes que,

por ....otivos de força ",aior.�
neste d�rni_ngo (24./09), o Buffe� foi
transferido� para da�ta posterior.•
OutrossiRl, salientamos que�.�
'O nosso.-�Restaurante estará

.
-

.

funcionando norrnalrnente�

/

: .

..J< .��
. ....-�

'�l

\. .

.

ORO LÉA' SCHMIDT DA NOVA
. Gineco!ogia e Obstetrícia"

Diaqrróatico pela .Ultrasonografia
'-

J 1 .....

·i

DR. ANTÔNIO CARlOS- DA NOVA
DR. LEONARDO, l. VAlDIVIA

Otorrí nolaringologiaa
Av. OTHON DA GAMA IYEÇA, 153 - 2° andar
Marcar consultas: fones:' 22- 1523 - 22,-4244
Diariamente das 9 às 18 horas. ....-

��/--------------------------------------��--- ��
• r»

- fClíNICA INFANTil :

DR. ÁLVARO DE CA�RVALHO
�

IlHorário: 14 às 18h de 2a'a 6afeira'
Correuttórró: ,Av. Othon Gama D'Eça', 153 - 60 I", :.
aridar.fo ne : 22-8780 .....

.

R�sidê·nc·ia:. Rua Te rien te Silveira, 134,' Fone
-,2�2530'

\
!

... -

.... � .

I DR.' GUILH·ERMO' A. GODOY
GERIATRIA - CLíN1CA G�ERAL

Diplomadp peta Univer�idade 'de Buenos Àires ARTERIOSCLE-
ROSE - Prévenção e tratamento dos Sintomas precoces do enve- � <

Ihecimento - Marcar hora - 4.-4:'3503 - Rua São José.215 - ��.·t�,,:Estreito--:-Flór�anópolis.. .

- �./
._--------------------_;_-__;,_;,_---�.... :..

�

'_.

.
..

-

ADVOGADOS
EVILASIO C.AON

.

LUIZ GONZAGA DE BE'M
LEOBERTO' CAON

í').

•
'.

FONES: 22;:-0859, 22-2271, 22-988-1
R. Nunes Mac hado, ,14, 9.° arrd ,

Sala;; '93-�6 _. F-�poHs-$C·· , À;

------------_;;,..---;.._-_,;;;.._---002.-'. ...;;.:.;.
..�--.... +,>- -

.......... ._
. .:.
.......�,;..�..":.-:

.,.=-:.:-

..

�ARDINAMÉNT(jS
-

.

.Gramas em Leivas
Flores - Folhagens

Plantas Paisagíst�cas.·
.

Organ'ização de Serviços Florimpàr Ltd.a.
.

Av. Presic:tente Kennedy, 378. Fones: 44:"2392 - •

44-2616'-: �ampin��s.- São José � s.c. '

sonia.M·d� Castilho�
brasileira soltei rã, estu- '.

dante_do curso de

enferma-1f..gem, residente em 'Fpolis à
rua Prof. Paulo Roberto
Martins n° 3, comunica' o

,

extravio de sua carteira es-
� ; tudantil 7510058,- expedida ..

pela UFSC.

PORTAS
'CHAP'EADAS

. .

! A partrr de Cr-$ 210,00
Rua, Jerônimo' Coeiho,

325·.··.
Fone: 22-7899

.

.

. PRECISA�SE DE
DOIS MOTORISTAS

,._"

Trabalhar,em Flo�rianópolis e na Grande Florianópo­
I is. Tratar na Transportadora Ttesmaiense -:Tel: 44-
5344 - Rua Kurt Ramtour s_ln.o - Estreito - Fundos da
Deco,rama. ;: .'

'

-

. :

� .

� .

NÓS COa-RAMOS!
"""

r r
..

�

Bom Dia. Domi'ngo - 24 de setembro de i 978 ,'2, ,', ,

Qualq�er 'e'spécie de dívi,da em

qualque� �arte QO País (Cheques, Promissórias,
du plicatas, aluguéis, etc .. '.).
Não receDemoS n�nhum tipo· de taxa antes

. de efetuarmos o serviço contratado.
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.::1. Brognoli. imóveis ·Itda;______

.:..----
• 'C

'.- •

---,.' ._, "o
'

':ES.TREITO: Joosé Cândido da Silva,c 721 . \

.
�

....

fone: ,44-2677 '

'�ENTRO: Nunes Machado�,12, �alas 3 e 5-
, fones: 22-1655 - 22-8692.
BARREIROS: Rua Leoberto' Leal, 133 - fone: '

.�

�.o ENCONTRO ,DE' SECRETÁRIAS,
PROMOVIDO PELoA PRESTO LABÔR

Depoimentos de algumas Secretárias
da nossa Capital, sobre o 2.° ENSEF,

que será realizado nos dias 29 e 30/09/78.
/

r:

MARIA ISABEL DA SILVA - Secretária da CODESC
A Secretária representa, hoje, fator preponderante na di­
nâmica do processo das atividades empresariais, quer pri­
vadas ou públicas.

'ALUGA 'INÊS GESSER - Secretária da Eletrosul
É' necessário que as Secretárias de Florianópolis se u rrarn
formando uma classe, pois assim, unidas, seremos devi­
damente' consideradas como profissionais competentes.

3.200,00
140 - Rua: João de Carvalho, 38 - MISTA -

, c/3qtos, sala, copa, garagem Cr$ 3.500,00
317 - Rua: São Vicente de Paula, 79- MISTA-
c/2 qtos, sala Cr$ 3.0ÓO,00 "

314 ::. Ed. Centro Comercial Aderbal Ramos
da Silva - SALA - 406. c/cozinha é instala-

'

/

ç
óes Cr$ 6.000,00

�30 -' Rua: Anita Garibaldi - Ed. D. Isabel -

sala té-rrea c/60m2 Cr$ 7.000,00

<, ELIZABETH CARIONI - Secretária da CASAN
Deyemos nos unir, a fim de conseguirmos,sempre o apri­
moramento de nossas funções, entendendo sempre que
somos parte muito ativa na vida das Empresas.

MATRIZ - ESTREITO
133 - Rua: Cei, Caetàno Costa, 55 - ALVENA-
"RIA: c/3qtos·, sala; copa Cr$_2.800,00
'092 - Rúa: Max Schramm, 368 - ALVENARIA
- c/qtos, sala, copa e A.S. Cr$ 3.700,00-
198 - Rua: Irmão Bonavita, 1333 - 'MISTA -

c/3 qlos, sala, copa Cr$ 2.600.00,
-

050 - Rua: Poeta Francisco Machado de
Souza" 60 - MADEIRA - C/2qtos. sala, copa
Cr$ 2.500,00
075 - Rua:' Trav. Waldemar Óuriques, 363 -

MADEIRA - c/3qtos, sala, copa e amplo
quintal Cr$ 2.500-,00 o

162 - Rua: Antonieta de Barros, 18 - APTO -
,

c/3qtos. sala, dep. empr. e A.S. Cr$ 3.300,00
328 - Rua: José Cândido da Silva s/n.o -

SALA - clinst. sanit. Cr$ 1.800,00
o

,

265 - Rua:, Mal. Câmara. 57 - SALA - c/instl.
sanitária Cr$ .2.500,00
349' - Rua: Tijucas esq. Av. Sta Catarina­
SALA ., c/50m2 e trrst. sanit. Cr$ 5.000,00

AIDA MARIA VELHO VIEIRA - Secretária da Prefeitura
Sinto que' quanto maior for o desejo da Secretaria em

aperfeiçoar-se, maior será o campo de trabalho; basta,
somente�surgirem iniciativas como essa do " ENSEF.

FILIAL � BARREiROS,
,

- Rua: Do lano, 85 - ALVENARIA - C/1 suite,
2qtos, sala, copa, A.S., dep. empr. completa
e garagem Cr$ 5.000,00
118 - Lot. S. Matheus, casâ 2 - ALVENARIA­
c/2 qtos, sala e garagem Cr$ 2.000,00
030 - Rua: Eugênto Parteja, 158 - MADEIRA­
c/3 qtos, sala, copa e'garagem Cr$ 2.500,00
111 - Conj. Hab. ITAGUAÇU - .Jartítrn Atlân­
tico - APTO - c/3qtos, sala, A.S. e garagem
Cr$ 3.000,00 mais Cr$ 200,00 - taxa de con-
.cí orrríru o.

.
.

- Rua - Eduardo Dias, 470 - MADEIRA -o c/3
qtos, sala-copa e A.S Cr$� 2.900,00
1�O -: Rua: Luiz D'Acampora, 150 - ALVENA­
RIA - C/1 qto, aata, A.S. e gárageni. (ISEN-
TOS TAXAS pE AGUA E LUZ) Cr$.2.50Q,QO

TAE KWON DO
ARTE MARCIAL DA C·OREIA'

FpoliS Tae Kwon era Clube',
Rua Felipe' Schm·idt, Esq. Padre Roma, sobre-
loja, 104 .

Fone: 44-1661

,

FILIJ:\L '( CENTRO
.

','

130 ... Av. Jorge Lacerda - MISTA - c/3qtos,
sata, copa e estacionamento p/carros. Cr$

.�. -. :.� _:� -, -
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Os edifícios José Augusto e Dona Nair
, oferecem essas vantagens

Os Ediflcios José August.o e Dona Nair, com localização privilegiada, no centro da nossa cidade, (Rua Major Costa)
além da qualidade e do perfeito acabamento dos apartamentosqe dois ou três dormitórios, lhe oferecerá, área de

lazer coberta e descoberta com cancha de futebol de salão, voleibol e basquetebol,·churrasqueiras, etc.
Editi'cios José Augusto e Dona Nair. projetados visando o bem estar dos seus futuros moradores.

- �

ft,

,

•
111·

..

L�

1.1.-
I

Próximo de:
. Supermer­
cados.

. Instituto
Estadual
de Educa­
ção

, Escola
Técnica
Federal

. �grejas
• COMERCIO

CONSULTORIA
ADMINISTRACAO
DEIMOVEIS LTDA

AV RIO BRANID. 0112
FONE 22:3589 22:3899

22 :3389 22:3790
_CREC� 161

ACABARAMo-SE
OS S'EUS

PROBLEMAS!

Dec�rações?
'

"-

'

Reformas em geral,
.

(incluisive elétricas)?
Confecção de
,cortinas?

Instalação de
J Ar Condicionado?

Pinturas?
P-;-ocure já o

.José na Rua \'

,Tereza Cristina
N.o 347.

Orçamentos sem

cornpr'omteao,
com os mell10res
preços da praça.
Venha conferir,
ele aguarda
por você!

'

o

VENDE-SE

JEEP BRANCO
CONVERSíVEL.
Tratar fone:

-

22-6644 ou <,

22-4605

�

I
I

I
I

ln
.

Emtnmdimento
Vendas, Exclusivas

ENGENHARIA E CONSTRU<.,:OES LTDA.

- ,

_.. ..... �.. '-"'<- � .L ..J!iõ Ik ..._ .w:- .....
-- _'.;;IIr � ._,. • .a ,., • , .., -.. .- .... � ,l; T_.., �. �.� __ . 1IC" -1:'_ ;.I:. ;u; ;;;st" � � ... .JIi!" �-,..�--
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ALUGA-SE

1.a Locaçõo - Ap. central Ed. Ana Paula - _1.0
andar - 3 quartos (su+te), sala, cozinha, dep.
empregada, gás central, área - de serviço.
(160,00m2) - garagem, C r$ � 7.000,00 tel: 22-
5120

.

•• Ô, ... : •• 11.--- ...

,*'
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�.----------------�----'-�---'--------------------------------------------�
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Ternos lotes em vários
locais da Grande Flo­
n an ópotrs. . c,om ent­
rada e

_ prestaç.ões
mensais a partir de
crs 1 .000,00. Fi nan­
ciarnerrto d i reto, sem
qualquer

- burocracia.­
JOWI S.A. Av. Ivo Si-I-

vei ra, 4.501 - Creci 01 'r
_. Fones: 44-1902 - 44-
0302 - 44-031 5.

-

LOTEAMENTOS

.,:,- ._

. .

EDIFíCIO V'-CT,OR
MEIRELLES-
Compre o seu apto. em .

condições especiaj s ,

financiado em - até 20
anos, prontinho, salão
de festas,. tratamento
paisagístico. Aptos
com 3 quartos. e- de­
mais dependências,
garagem, play-ground
etc. Aptos com 146m2.
3 aptos por andar. Ex-.
.celente localização.
�..........� ......
ATENÇAO - estamos
atendendo dentro das
novas i nstruçõ_es da
Caixa Econômica_ Fe­
deral na venda de seu

imóvel usado "Opera­
ção Casada".

..,.., ..,..,.., .. ..,
- I

APTO' NO EDIFíCIO
TOULOUSE LAUTREC­
Excelentes apartamen­
tos com 3 quartos (1
suite), living, copa co­

zinha, áreade serviço e

dependências comple­
tas de empregada. °
edifício poss li ainda"

..

-lo }"

-.:
�

,...�......�- -.--- '
.

.:. :;..}

-.'

CONSTRUA SUA· CASA
PRÓPRIA EM ALVENARIA

TOTALMENTE FINANCIADA, ANTE PROJETO
E

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO.
CONSULTE-NOS

VENDEM-SE

�BARREIROS - Otima residência de alvenaria, com 1 suite, 2
quartos, sala BWC, cozinha, área de se serviço, dep. de .

empregada e garagem. Errtrada Cr$ '110.000,00 a combinar
e saldo.com financiamento garantido.

/

BARREIROS - Casa de alvenaria, nova .. com 3 quartos,
sala, cozinl1a, BWC e garagem. Apenas Cr$ 380.000,00.,
COTI1 50 mi I de .errtrada e saldo fi rian cíado ,

#

J. ATLÂNTICO '- Ótimo apto com 3 quartos, sala, cozinha,
BWC·. Com pequena entrada e saldo financiado.
L01=ES EM BARREIROS: Com ti nan ciarnerrto até 36 me-

ses. Rua Calçada com luz"e água�
_

COMPRA - VENDE - ALUGUEL - CONSTRUÇOES
Visite-nos:
Rua CeI. Pedro Demoro, 1825 - 1.0 andar - Creci L37.

.

"

Fone: 44-3000 e 44-2966 - Estreito - Florianópolis ..

\

urnaexoeferite área de
recreação para as

',crianças, garagem,
salão de festas e chur­

rasqueiras.
Preço: 1 .435.000
sendo poupança Cr$_
458 e saldo financiado

pelo SFH.

tarneritoé" de Edifício
Matisse -'Aproveite - a

. ocasião e adquira uma

"unidade em excelente
ponto _

-
_ perti nho de

tudo, até da Cated ral.
Aptos com 3 'quartos
dep. compléta de' em­
pregada e garagem.

-

Preço e condições a

combinar.
TERRENO STO. AN­
TONIO DE LISBOA
-Frente para o mar -lote­
único com' 1.080m2

- com 3 frentes, ao lad o
de uma rua calçada por
escravos, com vista
para toda a cidade,
próprio para 'constru­
ção de alto estilo.
Preço Cr$ 550.000.

APTOS. NO EÕIFíCIO
PANORAMA
Sito a. avo Beira Mar
No rte excelentes

. \

aptos. bem errsolar-a-
dos, super bem dimen­
sionados. O aptoé fora

. de especificações pois
ocupa me

í

o anda'r ,

contém 2 quartos, 2
suites, estar rntimo,
sala, sacada, cozinha
super bacana, sala de

almoço, etc. São
300m2 de confo rto.

Preço 2.629.000 - Corr­
dições: 3.500 UPC pelo
?FH e poupança a

combinar.
APARTAMENTOS NA
CHÁCARA .

.; DE' ÊS­
PANHA '�J'<:
Já estâo em "fase de
acabamento os apar-

Edifício E�EDAUX -Tenha. a
sua individualidade profis­
sional, compre um conjunto
no Edifícjó Emedaux, salas
arejadas.' 2 'banheiros cada.
Somente 4 unidades por an­
dar. A p.ropósito. tem ainda
uma cobertura neste edifício
com 412m2, com vista para as

duas baías .

.'

,�

EXCepCIONALCASA NATRINDADE- Nova. nunca habitada. sito à r-ua Ubaldo
Abr-ahan (imediaçbesda Belarmino Correia, c/2 pavimentos, amplo livingp/2
ambientes, lavabo, sala de [arrtar. 4-dormits. (1 suite) acarpetados. 2 BWC,

,

ampla copa cozinha. dep. compL de empregada. aquecimento central, amplo
salão de festas, tenaço panorâmico, c,hurrascar;ja. garagem p/2 carros - área

corrsteujda de 327,12m2.: em terreno de 414m2 .• par-a famíl ias de alto gabar-ito •.

ÓTIMO NEGÓCIO C/FINANCIAMENTO MÁXIMO GARANTIDO.
DUAS EXCELENTES CASAS NO ITACOROBl - Ambas localizadas em terreno

. --

alto c/área superior à 5.000m2., c/total vista panor-âmica da cidade. c/amplo
living. sala de jantar, lavabo, terr-aço, jardim de inverno, sala de TV; 3 dormits.

(1 suite) c/armários-embutíd?s, copa cozinha, dep. cômpl. de empr-egada.
galpão rústico cz cnurrascarta, árvor-es frutíferas, garagem p/2 carros.

p/famílias de fino trato. EXCELENTES PREÇOS C/FINANCIAMENTO.
- EXCELENTE CASA EM COOUEIROS - Situada à Rua Pascoal Simone,
"c/lavabo, living p/2 ambientes. sala de [arrtar. sala de TV, 3 dormits ..(l suite).
BWC. copa cozinha Kitchen. dep.c cornpt. de empreg�da, área de serviço;
'armários embutidos, garagem p/2 canos, PR�ÇO EXCEPCIONAL C/PARTE

FINANCIADO.
'

ÓTIMAS CASAS EM ITAGUAÇU E BOI4 ABRIGO - Di spomos de vár-ias r-esidên­
das c/3 e 4 dormits. (1 suite) e demais dependências p/famílias de fino tr-ato.
EXCELENTES NEGÓCIOS C/FINANCIAMENTOS GARANTIDOS.

EXCELE�E CASA NO STODlECK - Localizada à rua Jalro Oallado, c/amplo
living p/2 ambientes. sala de ja_!ltar, 3 dormits. (1 surte) c/ar condicionado,
BWC. ampla copa cozfntra, dispensa, quintal c/churrasqueira. nos fundos

mais i dormito c/BWC e salão. Caixade água dê 5,000 litros, área construída de
261 m2. em terreno de 1 2,_?O x 28m., garagem p/4 carros. PREÇO EXCEPCIO·

NAL
. ÓTIMA CASA NO ITACOROBl - Em fase final de acal?�mento, situada na

Estrada Geral, c/amplo living, 2 dormits. (1 suite), BWC, copa cozinha, tocra
_ acarpetada, garagem, área construída de 109m2,. em terreno de 370m2.,
EXCELçNTE PREÇO, PODENDO SER FINANCIApA PARTE.

EXCELENTE CASA NA TRINDADE - Localizada à rua Canadá. com amplo
living, lavabo, sala de jantar. 4 dormits. (1 suite), todaacarpetada. BWC, ampla
copa' cozinha: dep. compl. de empregada, churrascaria, garagem p/2 carros.

p/famílias de gabarito. OTIMO NEGÓCIO.
"

ÓTIMA CASA NO JARDIMATLÂNTICO- Nova, nunca habitada, localizada nas

imediações da rua ,Elesbão Pinto da Luz, c'lam'pla sa�, 2 dormits. (1 suite), >

ampla copa cozinha, BWC, dep. de empregadá. jardim c/35m .. toda murada,
área construída de 100m2. e-m terreno alto de 12 x 47m. EXCELENTE PREço
C/POUCA POUPANÇA PODENDO ENTRAR TERRENO NO NEGÓCIO.-
BOA CAS'A NO PANTANAL - Situada à.Servidão Cereja, nova de constQ,Jção
mista, c{ampla sala, vararrcrà o, 3 oo rrrntsi.. copa cozinha, BWC, <;1ispensa,
rancho nos fundos, abrigo p/carro., BARBADisSIMA DA SEMANA: Cr$
200.000�00, ACEITA-SE PROPOS�S.. .

DUAS CASAS NA MAX. SCHRAMM - Imediações da Escola de Aprendizes,
duas casinhas de..,..madeira ern-rerrérro de 2�m2� PREÇO PNENDER HOJE:

Cr$ 1 �O_OOO.OO. � -. ..' -.;.
li

..
_

., .#�: iir�_
E)(CE�ENTE CASA N() �ARDlM..ANCHI�TA.;-}�G -,'::ry!elhpr IOfeamerifo do .[:"s­
tacío-sern fase final d�construção, Vamplo tiving 'r.fare:ira 5 dormits. (2)·sOI_te),
BWC, copa €ozintla completa Kitchen. escritóri;,."dep. cOmpl. de empregada.
lavanderia, churrascaria, _piscina, garagem, área construída de 236m2. em

terreno de 535m2., EXCELENTE NEGOCIo"'PODENDO SER FINANCIADO
;:.;.;:

.. .
.... ..." �

RARTe. -'"

ÓTIMA CASA NA TRINDADE - Sito à rua Cônego Bernardo, c/amplo living,
sala d'ê jantar. 3 dormits. (1 suite) BWC, copa cozinha, garagem, telefone. mais
uma .casa nos' fU'ldos- cz q u'ar to e sal a , EXCERClONAL PREÇO
C/FINANCIAMENTO PEQUENO C/MENSALIDADES DE c-s 3.100,00.
EXCELEN1:E APTO. ED.ANA PAULA- Situado à Av. Hercílio Luz. novo: c/sala,
2 dormits., BWC, cozmna, dep. de empregada, sacada, área de serviço, área
útil de 106,24m2.; EXCELENTE NEGÓCIO POPENDO ENTRAR TERRENO NO

VALOR DA POUPANÇA�. �

OTlMA ÁREA NA BR-l01.- C/excepcional locaüzação junto ao trevo de São

José Angelina, c/áreã de 31.382.40m2., c/frente de 135m .. ideal p/indústrias,
c9pósitos, etc. BOM PREÇO - ESTUDA-SE PROPOSTAS.
TERRENOS - Dispomos de vários nos principais BAIRROS E PRAIAS da cí-,

dade. todos c/EXCELENTES PREÇOS E CONDiçÕES.
-

"ALÉM DOS IMOVEIS ACIMA, DISPOMOS DE MUITOS OUTROS COM EXCE­

LENTES CONDIÇÔES, CONSULTE EM NOSSA LOJA, ONDE TEREMOS· O

MÁXIMO PRAZER EM RECEBÊ-LO. VENHA TOMAR UMA CAFEZINHO CO­

NOSCO,- NOS CONSEGUIREMÇ>S O IMOVEL QUE SUA FAMILlA ALMEJA".

,
-

"

-
=
- Empreendim.entos Im.obiliários

CRECII037

VENDE-SE
ESTREITO: Casa c/110m2, 3·.qtos., suite. garage e demais

dependências - Cr$ 650.000,00 a combinar - Ref. -149.

ESTREITO - Casa c/230m2, terreno c/680m2, garage p/4
carros - localização privilegiada - Ref. 150

.

COQUEIROS - Casa c/130m2 - 3 crtoa., garage e demais'

dep�ndências. Cr$ 250.000,00 e, transfere financ. de Cr$
379.QOO,00-- Ref ..135 ._
BARREIROS - Casa c/3 quartos, suite. garage. e demais

dep. c/140m2 - Cr$ 700.000;00 - pode ser financiada - Ref .

145.
ITACORUBI - Terreno c/66.000m2 - Cr$ _1.600.000.00 - Ref.
110 .

BOM ABRIGO - Casa de alvenaria c/2 pv .• 180m2. total­
mente carpetada c/suite e garáge - Ref. 147.

ITAGUAÇU -(Jardim Roma) 2 excelentes ter ..enos

c/e)fcepcional visão panorâmica - C ..$ 270.000.00 cada um
- Ref. /148

.

'

SAMBAQUI-·Terreno cI20.000m2 - Cr$ 170.000,00 a com­

binar - Ref. 157.
ROÇADO - Casas de 118m2 - c/a 'quar!0s e demais dep..

sendo uma c/80m2, todas c/pequena poupança e o res­

tante financiado - Ref. 139 - 143 -,144.
CAPOEIRAS - Terreno de -655m2 de esquina clp ..ójeto Ar-

quitetônico em excelente localização. pronto pa ..a .cons­

truir Edifício ou residência - Ref. 158.
DISPOMOS - de casas, apartamentos, terrenos em todos
OS· locais da cidade, CONSUL.TE-NOS. Mantemos plantão,
I,nc-ltlsive nos sábados e dom�ingos.

'

.. .:- ."
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Veia nas fotos: os aterros e cortes estão cheg�nd,o
à beira da água. Em alguns pontos aind�. restou

.

uma feaixa de areia, -em outros, nem isso. A novo estrada
do sul da ilho 'só tem 4 km prontos, mos ió '--d�veria
preocupar � quem se interesso pela preservoçao
dos patrimônios natural e cultural.

o acesso à Caieira da Barra do Sul .. a

partir do. Ribeirão da Ilha, tem 4 dos seus

16km praticamente prontos. E esses poucos
quilômetros servem para que a comunidade
tire várias liçôes . pára começar, exemplifi­
cam o risco de acredit.ar que uma estrada

sempre significa progresso. Ou seja, o preço
que a natureza e "a cultura açoriana és tão

pagando pela passagem da estrada é dos ;

mais altos: os aterros cobrem outrora belas

pedras à beira dágua e praias, os cortes des­
truíram torreladas de pedras e movimenta­
ram toneladas' de terra. Há casas antigas
ameaçadas pelo trânsito agora mais pró­
ximo e há o espectro, agora coTl) acesso f'aci­
Iitado , de uma desenfreada especulação
imobrliarra que pode - quando quer- sec

extremamente danosa.
A estrada, vista por este ângulo, não

teria trazido nada além de muita apreensão.
Evidente que para aqueles mor'ador'es , habi­

tualmente desassistidos, por dezenas de anos
relegados a um segundo plano nos benefícios
da "v ida moderna", a estrada é uma espe­
rança de .vida melhor. Agora que a pesca
rareia, que o pescador artesanal está sendo­

expulso, do mar pelos grandes barcos, que a

baía está sendo aterrada pelos dejetos hu­

manos, uma estr-ada larga e movimentada
em frente à porta é um sinal de que alguma
coisa pode mudar.

Os pequenos comerciantes prepararam
ampliações de seus estabelecimentos pre­
vendo um verão de muitos negócios. Os pe­
querios proprietários já fazem as contas na

ponta do lápis da valorização de seus terre­

nos. Os que possuem engenhos, ou velhas
peças de mobília, já antevêem o lucro que
terão com a venda a ávidas senhoras que
pretendem decorar suas salas com objetos
"autênticos" .

Resta saber em que ponto se situa o

bom serrso: não estaria na forma de atender a

...'

...

uma população sem por em risco aquilo que
torna �sta população especial? No caso , daf-;J1uma estrada que não tivesse -qye aterrar

praias. isolar recantos. passar rente às casas.
destruir costões.

-
,

KNOW-HOW
Na verdade essa questão pode ser um

pouco fora de tempo. O que está feito. está
feito. irrecuperável. Os restantes 12km .. cujo
projeto já está pronto. talvez nunca venha a

ser feitos ou ganhem novo traçado. Tudo vai
depender da contade pessoal do prefeito
nomeado da capital. Porque esse trecho que
agora se apronta foi uma questão pessoal do
últirno prefeito nomeado, Esperidião Amin.
Um "peitaço" que ele deu, .corn os meios de

que dispunha. A obra, feita por empreitei­
ras, estava orçada, em 1976. em Cr$ 6 milh­
ões. A prefeitura então colocou seus ca­

minhões e tratores, armou um acampa-»>

menta com 26 operários e está entregando a

/obra com um gasto de cerca de Cr$ 2 milhões
e 500 mil.

Agora o Departamento Muriicipal de Es­
tradas de Roclagerntem , segundo seu di retor

RogérioGoulart, "know-how" para cortcluir
a estrada, .realizando o segundo trecho., que
iria praticamente até o farol da barrádO,_suL
local hoje inatingível a não ser por extensas
caminhadas a peou pelo mar. Mas essas

condições práticas (projeto e k rrow-Iaow)
não querem dizer - pelo menos em Floria-_.
nópotis, onde a rotatividade de prefeitos
atinge níveis impressionantes - que a es...

trada será concluída.
Então ainda há tempo das forças da co­

munidade q_ue ainda são sensíveis a estes

perigos '(descaracterização natural e cultura)
pressionarem para que o projeto seja revisto,
para que o mal. que já foi feito seja, de al­

guma forma, atenuado em suas conseqüên­
cias nefastas.
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